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Resumo 

O envolvimento parental na participação dos filhos em competições desportivas pode gerar 

influências significativas no bem-estar psicossocial dos pais. A presente dissertação tem por 

objetivo estudar a relação entre a prática desportiva dos pais de atletas e os benefícios 

psicossociais que dai podem advir. Envolve dois estudos distintos, o primeiro estudo, 

qualitativo incluiu 24 pais de atletas, 62.5% do sexo masculino e 37.5%. do sexo feminino 

organizados em grupos focais, tendo sido criado um guião de entrevista, e posteriormente 

codificadas as respostas. O segundo estudo, quantitativo envolveu 98 pais, com idades entre 

27 e 62 anos (M = 44,19; DP = 6,45), sendo 70,4% do sexo feminino e 29,6% do sexo 

masculino. Para a recolha de dados, foi utilizado um questionário sociodemográfico e três 

escalas validadas para a população portuguesa: a Escala de Felicidade Subjetiva, o Índice de 

Bem-Estar Pessoal Subjetivo e o Questionário de Desenvolvimento Emocional em Adultos. 

Os resultados indicam que os pais percebem benefícios psicossociais associados à prática 

desportiva dos filhos, incluindo maior compromisso, satisfação, tranquilidade, 

enriquecimento pessoal, e desenvolvimento de laços sociais com outros pais, associada a um 

bem-estar familiar. No estudo quantitativo, foram observadas associações entre as dimensões 

psicológicas estudadas, não foram encontradas associações significativas com outras 

variáveis. Os estudos sugerem que a participação dos filhos no desporto de competição 

oferece benefícios psicossociais importantes tanto para os pais quanto para a família. Estudos 

futuros poderão aprofundar a relação entre a experiência desportiva parental e os benefícios 

percebidos, e explorar outros fatores que possam influenciar estas perceções. 

 

Palavras-chave: envolvimento parental, benefícios psicossociais, bem-estar subjetivo, 

felicidade subjetiva, desenvolvimento emocional, desporto de competição.  
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Abstract  

Parental involvement in their children's participation in sports competitions can have a 

significant influence on their psychosocial well-being. The aim of this dissertation is to study 

the relationship between the sports practice of parents of athletes and the psychosocial 

benefits that can result from it. It involves two different studies. The first, qualitative study 

included 24 parents of athletes, 62.5% male and 37.5% female, organized into focus groups. 

The second quantitative study involved 98 parents aged between 27 and 62 (M = 44.19; SD = 

6.45), 70.4% female and 29.6% male. A sociodemographic questionnaire and three scales 

validated for the portuguese population were used to collect the data: the Subjective 

Happiness Scale, the Subjective Personal Well-Being Index and the Emotional Development 

in Adults Questionnaire. The results indicate that parents perceive psychosocial benefits 

associated with their children's sports practice, including greater commitment, satisfaction, 

peace of mind, personal enrichment, and the development of social ties with other parents, 

associated with family well-being. In the quantitative study, associations were observed 

between the psychological dimensions studied, and no significant associations were found 

with other variables. The studies suggest that children's participation in competitive sport 

offers important psychosocial benefits for both parents and the family. Future studies could 

deepen the relationship between parental sporting experience and perceived benefits, and 

explore other factors that may influence these perceptions. 

 

Keywords: parental involvement, psychosocial benefits, subjective well-being, subjective 

happiness, emotional development, competitive sport. 
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Introdução 

Uma das fases mais importantes do desenvolvimento de um indivíduo, pode ser 

considerada a entrada na vida adulta, que se caracteriza por ser uma fase onde ocorrem 

transformações biológicas, cognitivas e sociais (Tavakkoli et al., 2024).  

Contudo, segundo Lowe et al. (2013) cada vez mais torna-se desafiante o 

estabelecimento de critérios claros que definam a entrada na vida adulta, devido às mudanças 

sociais e culturais que ocorrem com mais frequência. 

A adultez emergente, compreendida entre os 18 e os 29 anos, representa a fase de 

transição entre a adolescência e a vida adulta, onde os indivíduos enfrentam desafios como a 

construção da identidade, o ingresso no ensino superior, a procura de independência, a 

inserção no mercado de trabalho e, em alguns casos, o início da vida familiar (Mushtaq et al., 

2022).  

A transição para a parentalidade que ocorre na vida adulta, de acordo com Rafaeli et 

al. (2024), embora vivida como um momento positivo e entusiasmante, pode também suscitar 

medos, preocupações, ansiedade e stress, afetando de forma significativa o bem-estar 

emocional e psicológico dos pais.  

A parentalidade é uma experiência complexa, marcada por desafios e recompensas, 

visto que, pode proporcionar felicidade, sentido de propósito, realização e desenvolvimento 

pessoal, mas também envolve exigências significativas e elevados níveis de stress (Rusu et 

al., 2025). 

O conceito de parentalidade engloba o conjunto de atitudes, práticas e formas de 

interação estabelecidas na relação com os filhos, de tal forma que, se trata de um processo, 

marcado por aprendizagens contínuas, pelo desenvolvimento de competências e por uma 

reconfiguração da identidade dos pais (Sousa & Bértolo, 2023). 
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O estilo parental, segundo Xu et al. (2015) corresponde a um padrão de parentalidade 

que estabelece o ambiente emocional no qual os comportamentos parentais são manifestados 

e percecionados pelos filhos. Este conceito enquadra a forma como as práticas parentais 

influenciam e afetam o desenvolvimento infantil (Xu et al., 2015). 

De forma, a que os seus filhos ganhem aptidões físicas, tenham mais interações 

sociais e adquiram diversas competências, os pais incentivam os seus filhos a praticar 

desporto (Reynolds, 2021).  

Considerando a perspetiva de investigadores no contexto desportivo, as relações 

interpessoais dentro da comunidade desportiva podem desempenhar um papel fundamental 

no suporte à saúde mental, por meio de processos psicossociais como o apoio social, a 

sensação de controle pessoal e a construção de identidades sociais (Panza et al., 2020). 

Os estudos realizados sobre a experiência parental no desporto são maioritariamente 

estudos qualitativos, que apresentam resultados mistos, uma vez que possibilita a análise de 

variáveis contextuais e dos níveis de bem-estar (Sutcliffe et al., 2021). 

Na investigação de Rhodes et al. (2025), evidenciou-se que pais com filhos pequenos 

que participaram em modalidades desportivas coletivas demonstraram melhorias 

significativas na saúde mental, bem como uma maior satisfação nas suas relações conjugais, 

quando comparados com pais que praticaram atividades físicas individuais. 

Estudos como de Apostolou e Kagialis (2025), reforçam a inevitabilidade de 

investigar teoricamente e empiricamente os benefícios psicossociais da parentalidade, devido 

à sua complexidade e da escassez de estudos sobre esta temática.  

Conforme Liu et al. (2024), os estudos que oferecem uma visão abrangente sobre a 

temática da parentalidade no desporto são escassos, considerando que a investigação 

existente apenas aborda os efeitos e fundamentos do envolvimento parental no desporto, sob 

uma perspetiva teórica ou prática, faltando uma abordagem integradora. 
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O presente trabalho tem como principal objetivo compreender e caracterizar quais os 

benefícios psicossociais que os pais têm por os seus filhos praticarem desporto de 

competição.  

 Em específico procurou-se (1) descrever o tipo de benefícios psicossociais 

percebidos pelos pais de atletas pela prática desportiva dos filhos; (2) compreender e 

caracterizar a perceção dos benefícios versus ameaças, da participação desportiva dos filhos; 

(3) compreender e caracterizar níveis de felicidade subjetiva, bem-estar pessoal subjetivo e 

desenvolvimento emocional em pais de atletas, como benefícios psicossociais; (4) identificar 

e caracterizar a relação entre experiência desportiva dos pais e a perceção dos benefícios 

psicossociais associados à prática desportiva dos filhos; (5) compreender a relação entre o 

tempo de prática dos filhos, níveis de felicidade subjetiva, bem-estar pessoal subjetivo e 

desenvolvimento emocional em pais de atletas, como benefícios psicossociais. 

 Como tal, esta dissertação encontra-se organizada em cinco partes. Primeiramente, o 

enquadramento teórico, que está estruturado em subtemas principais como a vida adulta, a 

parentalidade e por último, a família e o contexto desportivo. 

Na segunda parte são apresentados os objetivos deste estudo, tanto o objetivo geral 

como os objetivos específicos que conduziram a investigação.  

Na terceira parte é dedicada ao método do estudo, onde existe uma descrição dos 

participantes, dos instrumentos utilizados para recolha de dados e os procedimentos adotados 

para a implementação do estudo. Na quarta parte estão dispostos os resultados obtidos tendo 

por base os dados recolhidos.  

Por fim, na última parte, encontra-se a discussão dos resultados, incluindo as 

limitações, as sugestões para futuros estudos e possíveis contributos para a prática clínica, 

que foram identificados tendo em consideração a investigação efetuada, bem como uma 

conclusão do trabalho apresentado.  
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Enquadramento Teórico 

A vida adulta 

Desenvolvimento na idade adulta 

Os indivíduos, no decorrer da sua vida passam por várias fases de transição, mas a 

mudança para a vida adulta assume um papel relevante devido à sua complexidade 

(Schulenberg & Schoon, 2012).   

A transição para a vida adulta caracteriza-se como um período crítico para a 

promoção do desenvolvimento e da integração social, em contextos que favoreçam o 

indivíduo e a sua participação ativa na comunidade, enquanto membros saudáveis e 

produtivos da mesma (Tavakkoli et al., 2024). 

Apesar, da vida adulta ser um processo reconhecido em diferentes culturas e 

sociedades, existem divergências quanto às características que definem o que significa ser 

adulto, e por isso, esta fase pode ser percecionada como uma experiência subjetiva (Kirby et 

al., 2019; Tavakkoli et al., 2024).  

De forma, a explorar a perceção do que é considerado ser adulto por parte dos 

indivíduos, segundo Lowe et al. (2013) existe a necessidade de analisar os papéis e 

experiências que os jovens identificam que fazem parte dessa fase.  

Conforme Tavakkoli et al. (2024), a definição de adultez é influenciada pelo 

significado atribuído, em cada contexto sociocultural, aos papéis tradicionalmente associados 

à vida adulta. 

A vida adulta desenvolve-se em várias fases com características distintas, com base 

em Halloran (2024), a entrada na adultez, dos 18 anos aos 29 anos, é marcada pela 

exploração e ausência de compromissos duradouros, com etapas tradicionais como o 

casamento e a estabilidade profissional, a ocorrerem mais tarde do que em gerações 

anteriores.  
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Na adultez jovem e média, dos 30 anos aos 45 anos, observa-se uma maior 

estabilidade em termos conjugais, parentais e profissionais, embora esta etapa traga várias 

exigências intensas, refletidas a nível profissional e familiar (Halloran, 2024).  

A adultez intermédia ou tardia, dos 40 anos aos 65 anos, exige um equilíbrio entre 

trabalho, família e comunidade, sendo influenciada pelas experiências passadas dos 

indivíduos (Halloran, 2024).  

Por fim, após a reforma, dos 66 anos aos 89 anos, os indivíduos afasta-se das suas 

responsabilidades profissionais e familiares, privilegiando nesta etapa o lazer e o bem-estar 

relacional. Apesar de existir maior satisfação emocional, nesta última fase, verifica-se uma 

diminuição das redes sociais e possíveis impactos negativos na saúde física e na cognição, 

com experiências bastante distintas entre indivíduos (Halloran, 2024). 

Segundo Arnett (2000), nas sociedades modernas, a fase compreendida entre os 18 e 

os 29 anos é marcada por instabilidade e mudanças constantes, refletindo-se num período de 

exploração pessoal antes da tomada de decisões duradouras. O autor designou este intervalo 

como idade adulta emergente, descrevendo-o como uma etapa distinta entre a adolescência e 

a adultez.  

Esta fase, da adultez emergente, marca o confronto entre os planos definidos na 

adolescência e as exigências da vida adulta, exigindo uma interação de equilíbrio entre as 

diversas dimensões que surgem nesta etapa, como a gestão dos objetivos pessoais, familiares 

e profissionais (Schulenberg & Schoon, 2012).  

Mouchrek e Benson (2023) consideram que esta é uma fase marcada pela exploração 

ativa da identidade, pela flexibilidade nas formas de pensar e por um sentimento de transição, 

em que ainda não se alcançou plenamente a adultez. Este período é considerado crucial no 

desenvolvimento, pois oferece possibilidades de desenvolvimento pessoal, escolhas futuras e 

reestruturação de responsabilidades individuais (Mouchrek & Benson, 2023). 
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Na adultez emergente, é comum a transição da identidade de estudante para a inserção 

no mundo laboral, bem como a procura de independência económica. De seguida, na idade 

adulta, os desafios tendem a estar associados ao equilíbrio entre as responsabilidades 

profissionais e familiares. E por fim, os adultos assumem novos papéis e responsabilidades, 

muitas vezes relacionados com a preparação para o final da carreira profissional e a 

redefinição de objetivos pessoais (Sgaramella, 2022).  

O modelo de desenvolvimento psicossocial proposto por Erikson, sustenta que para 

alcançar um envelhecimento saudável, é fundamental que o indivíduo se envolva de forma 

bem-sucedida em áreas cruciais da vida adulta, nomeadamente os relacionamentos 

interpessoais, a esfera profissional e a participação na comunidade (Malone et al., 2016).  

O não enfrentamento eficaz dos desafios associados a cada etapa do desenvolvimento, 

pode resultar em consequências negativas, como sentimentos de estagnação e desespero 

emocional (Malone et al., 2016; Mitchell et al., 2021).  

A teoria do ciclo de vida de Erikson, descreve o desenvolvimento humano ao longo 

de várias etapas associadas a faixas etárias específicas, cada uma caracterizada por um 

desafio psicossocial (Sacco, 2013).  

Estas fases são a primeira infância (dos 1 aos 1,5 anos), a segunda infância (dos 1,5 

aos 3 anos), a infância precoce (dos 3 anos aos 6 anos), a infância intermédia (dos 6 anos aos 

12 anos), a adolescência (dos 12 anos aos 18 anos), a adultez jovem (dos 19 anos aos 40 

anos), a adultez média (dos 40 anos aos 65 anos) e a adultez avançada (dos 65 anos ou mais) 

(Sacco, 2013). 

O modelo descreve oito tarefas de desenvolvimento que se sucedem ao longo do ciclo 

de vida, confiança versus desconfiança, autonomia versus vergonha e dúvida, iniciativa 

versus culpa, diligência versus inferioridade, identidade versus confusão de papéis, 
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intimidade versus isolamento, generatividade versus estagnação e integridade versus 

desespero (Mitchell et al., 2021). 

Durante a adultez jovem, o principal desafio é a intimidade versus isolamento, centra-

se na capacidade do indivíduo para estabelecer relações próximas, profundas e autênticas, 

envolvendo a vulnerabilidade e a empatia (Mitchell et al., 2021). 

Na adultez média, o foco está na generatividade versus estagnação, refere-se ao desejo 

e esforço do indivíduo em contribuir para o bem-estar das gerações futuras, deixando um 

legado na sociedade (Mitchell et al., 2021).  

Embora a parentalidade e a criação de uma família constituam formas privilegiadas de 

expressão da generatividade, esta pode também manifestar-se através do envolvimento na 

educação, em projetos ou em contributos com impacto social (Mitchell et al., 2021). 

Por fim, na adultez avançada, o desafio central é o da integridade versus desespero, 

foca-se na autoaceitação e na avaliação reflexiva do percurso pessoal (Mitchell et al., 2021; 

Sacco, 2013). 

Estudos indicam que fase da adultez emergente, os jovens adultos ainda apresentam 

menos autocontrolo perante estímulos socioemocionais negativos, refletindo um 

desenvolvimento emocional ainda em curso (Cohen et al., 2016). 

De acordo com Tavakkoli (2024), a transição bem-sucedida para a vida adulta é 

avaliada através de diversos indicadores, que englobam o bem-estar, o desenvolvimento de 

competências para a vida, a ética, a qualidade das relações sociais e familiares, o nível de 

escolaridade, a participação em atividades educativas e profissionais e o envolvimento cívico. 

Papéis sociais e tarefas no desenvolvimento do adulto 

De acordo com Schulenberg e Schoon (2012), os papéis sociais desempenhados pelos 

adultos são definidos em cinco domínios, tais como o casamento, a parentalidade, o percurso 

académico, a vida profissional e a independência do indivíduo. 
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Entre as transições da vida adulta, destacam-se a gravidez e o início da parentalidade, 

que implicam exigências físicas e emocionais, contudo muitos indivíduos encontram suporte 

informal junto de familiares e amigos (Uphoff et al., 2025). 

No âmbito da análise da construção da identidade durante a transição para a vida 

adulta, Roberts e Côté (2014) propuseram uma teoria que distingue dois tipos de tarefas, as 

tarefas de autoidentidade e as tarefas de identidade social. As tarefas de autoidentidade dizem 

respeito aos processos de integração e diferenciação do self, enquanto as tarefas de identidade 

social centram-se na adoção de papéis sociais, como o papel profissional, e na consolidação 

da visão de mundo do indivíduo. 

De acordo com os autores, estes processos ocorrem em três níveis distintos, embora 

interligados, a identidade do ego, a identidade pessoal e a identidade social. A identidade do 

ego corresponde à experiência subjetiva e à perceção interna do self. A identidade pessoal, 

associada ao conjunto de comportamentos e características individuais. E por fim, a 

identidade social relacionada com os papéis sociais assumidos e com o estatuto que o 

indivíduo ocupa na sociedade (Roberts & Côté, 2014). 

Qualidade de vida no adulto 

De acordo com a Organização Mundial da Saúde (1995), a qualidade de vida pode ser 

entendida como a forma como cada indivíduo perceciona a sua posição na vida, tendo em 

consideração o contexto cultural e os sistemas de valores em que se insere, bem como os seus 

objetivos pessoais, expectativas, ideais e inquietações (Kotarska et al., 2021; Ryu & Sok, 

2023; WHOQOL, 1995). 

A qualidade de vida é um conceito complexo e multifacetado, o que frequentemente 

dificulta o consenso quanto à sua definição e aos seus indicadores. Ainda assim, tende a ser 

estruturada em quatro dimensões fundamentais: economia, cultura, política e ecologia (Teoli 

& Bhardwaj, 2023). 
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A qualidade de vida é frequentemente analisada em função de domínios específicos 

da existência e dos fatores que os influenciam (Kotarska et al., 2021). Apresenta uma 

natureza multidimensional, tanto no que respeita ao seu conteúdo como aos métodos 

utilizados para a sua avaliação, sendo um conceito subjetivo, uma vez que integra valores e 

perspetivas individuais (Ryu & Sok, 2023).  

Kotarska et al. (2021) refere indicadores da qualidade de vida como a saúde, a 

satisfação com a vida, a felicidade, o ajustamento psicossocial, o bem-estar e a prática de 

atividade física.  

Segundo Teoli e Bhardwaj (2023), as dimensões associadas à qualidade de vida são a 

saúde, as relações interpessoais, o grau de escolaridade, o contexto profissional, o estatuto 

social, os recursos económicos, a perceção de segurança, a liberdade, a autonomia na tomada 

de decisões, o sentimento de pertença social e o meio físico envolvente.  

Entre os diversos elementos que impactam a qualidade de vida, destaca-se a atividade 

física em práticas amadoras ou em diferentes modalidades desportivas, que são geralmente 

desenvolvidas com várias finalidades, como forma, de entretenimento, de promoção da 

saúde, de incremento da aptidão física ou de desenvolver competências e capacidades 

motoras específicas (Kotarska et al., 2021). 

Segundo a Organização Mundial da Saúde (1948), o conceito de saúde corresponde a 

um estado de completo bem-estar físico, mental e social, e não se resume apenas à ausência 

de doenças. 

O bem-estar, em conformidade com Middleton et al. (2025), é considerado quando 

um indivíduo se sente bem, consegue desempenhar as suas funções de forma eficiente, tem 

um propósito de vida e mantém relações interpessoais positivas, sentindo assim uma sensação 

global satisfatória. 
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O bem-estar envolve a busca contínua de uma melhor qualidade de vida, por meio do 

desenvolvimento e da melhoria das habilidades e capacidades pessoais do indivíduo para 

enfrentar os desafios e etapas da vida (Rodríguez-Bravo et al., 2020). 

O bem-estar subjetivo diz respeito à avaliação individual e subjetiva que cada 

indivíduo faz da sua própria vida, englobando dimensões cognitivas e emocionais, associadas 

a acontecimentos pessoais ou gerais (Zhang et al., 2024).  

Conforme Urbina-Garcia (2025), no nível cognitivo é onde o indivíduo avalia o seu 

grau de satisfação com a vida, em áreas como as relações interpessoais, o trabalho ou a saúde. 

Por outro lado, no nível emocional foca-se nas experiências emocionais vividas ao longo da 

vida, englobando todas as suas emoções. A interação entre os dois fatores influencia 

diretamente a perceção da sensação global de bem-estar do indivíduo (Urbina-Garcia, 2025).  

O bem-estar subjetivo considera a presença de emoções positivas, apreciações 

favoráveis sobre a trajetória de vida e a perceção de um funcionamento eficaz no quotidiano 

do indivíduo (Mikkonen et al., 2025). Este conceito inclui o grau de satisfação com diferentes 

áreas da vida e integra conceitos como a felicidade e a satisfação com a vida (Zhang et al., 

2024). 

A felicidade pode ser descrita como um estado emocional marcado por sensações de 

alegria, leveza, contentamento e tranquilidade, sendo entendida como um estado persistente e 

prolongado do quotidiano dos indivíduos (Mérida-López et al., 2022; Mushtaq et al., 2022). 

Trata-se de um conceito com múltiplas definições, sendo habitualmente associado a 

emoções positivas, sentimentos agradáveis e a uma perceção geral de satisfação com a vida 

(Mushtaq et al., 2022).  

A felicidade pode sofrer variações ao longo do tempo, sendo considerada um objetivo 

a ser procurado de forma intencional pelos indivíduos, e por isso, acaba por ser 

frequentemente associada ao bem-estar subjetivo (Mérida-López et al., 2022). 
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Desenvolvimento emocional no adulto 

O desenvolvimento socioemocional é um processo dinâmico e contínuo, que se adapta 

às necessidades de cada fase de vida de um indivíduo (Sgaramella, 2022). Este 

desenvolvimento diz respeito à aquisição de competências que permitem ao indivíduo 

reconhecer, compreender, regular e expressar adequadamente as emoções, assim como 

estabelecer e manter relações interpessoais saudáveis com os outros (Lotharius et al., 2024). 

Este processo está conectado à aprendizagem social e emocional, a qual se constitui 

como um pilar do desenvolvimento. É através desta aprendizagem que crianças, jovens e 

adultos desenvolvem capacidades, atitudes e valores para adquirirem aptidões no nível 

emocional e social (Sgaramella, 2022). 

Conforme a Collaborative for Academic, Social and Emotional Learning (2020), as 

competências socioemocionais incluem o autoconhecimento, a autogestão, a consciência 

social, as relações interpessoais e a tomada de decisão responsável, sendo que as mesmas não 

são apenas adquiridas na infância, mas desenvolvem-se ao longo da vida, tendo relevância 

para o bem-estar do indivíduo.  

Nas diferentes etapas da vida adulta, os indivíduos enfrentam múltiplas exigências e 

transições onde o desenvolvimento de competências socioemocionais revela-se crucial para a 

gestão eficaz das exigências do quotidiano e para a construção de um futuro com sentido e 

propósito (Sgaramella, 2022). 

A inteligência emocional é definida como a capacidade de perceber, avaliar, 

raciocinar, compreender, analisar e regular as emoções, é considerada um fator importante 

que auxilia as pessoas a controlar as suas emoções, a gerir os relacionamentos interpessoais e 

a melhorar sua saúde física e mental (Zhang et al., 2022). 

A regulação emocional refere-se ao processo através do qual os indivíduos 

conseguem responder de forma adequada às exigências e desafios do quotidiano, sendo a sua 
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ausência associada a uma maior vulnerabilidade emocional e a diversas dificuldades de saúde 

física e mental (Christopher & Facal, 2023). 

Saúde mental na vida adulta 

A idade adulta é marcada por acontecimentos ou transições significativas, que 

provocam mudanças substanciais na vida dos indivíduos, e por vezes, tendem a gerar medos e 

sentimentos de incerteza, podendo representar desafios importantes para a saúde mental 

(Uphoff et al., 2025). 

A saúde mental é caracterizada por um estado de equilíbrio interno e bem-estar, em 

que os indivíduos são capazes de lidar efetivamente, com as exigências e desafios da vida 

(Panza et al., 2020).  

A saúde mental é influenciada por diversos fatores, incluindo os traços de 

personalidade, as relações sociais, a qualidade do sono, o sentimento de realização e de 

identificação social, o estatuto socioeconómico e a saúde física (Tavakkoli et al., 2024). 

Segundo Meneguzzo et al. (2023), no início da adolescência e da vida adulta é quando 

começam a surgir a perturbações mentais, e não auxiliadas, faz com que o exista um maior 

risco de prejuízo do funcionamento do indivíduo e na sua saúde mental na vida adulta.   

Segundo a Organização Mundial da Saúde (2013), a saúde mental corresponde a um 

estado de bem-estar no qual o indivíduo reconhece as suas capacidades, lida eficazmente com 

as exigências da vida e contribui positivamente para a comunidade, de forma que, este 

conceito engloba três dimensões, a psicológica, a emocional e a social.  

No que se refere à saúde psicológica, a mesma divide-se entre indicadores de bem-

estar, como a autonomia e a qualidade de vida e de mal-estar, como dificuldades psicológicas 

e elevados níveis de stress (Eather et al., 2023).  

De acordo com Eather et al. (2023), no que respeita à saúde emocional este refere-se à 

perceção que o indivíduo tem de si mesmo, incluindo sentimentos de felicidade, interesse 
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pela vida e satisfação. Por fim, à saúde social relaciona-se com a participação e integração do 

indivíduo na sociedade (Eather et al., 2023). 

A qualidade dos relacionamentos engloba aspetos positivos, como o apoio emocional 

fornecido por pessoas significativas, assim como os aspetos negativos, como os conflitos e o 

stress (Umberson & Montez, 2010). 

Os fatores de stress como desafios da parentalidade, profissionais e pressões 

financeiras podem intensificar ou precipitar perturbações de saúde mental nas mães, 

nomeadamente, depressão, ansiedade e outras condições psiquiátricas, especialmente no 

período pós-parto e nos anos seguintes (Heshmati et al., 2023).  

De acordo, com Ribeiro et al. (2023) o stress parental refere-se ao desequilíbrio 

sentido na parentalidade, sendo que pode-se manifestar no dia-a-dia dos pais, ainda que em 

diferentes graus, sendo que influencia negativamente as práticas parentais e a qualidade da 

relação entre pais e filhos. O stress parental é considerado um fator de risco para o 

desenvolvimento e o bem-estar da criança, assim como para o bem-estar da família (Ribeiro 

et al., 2023).  
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A parentalidade 

Transição e conceitos da parentalidade  

A parentalidade é compreendida como um conjunto de vínculos afetivos, atitudes e 

práticas desenvolvidas pelos pais, sendo condicionada por vários fatores como o percurso de 

vida, o contexto económico e cultural, as crenças e as expetativas dos pais (Sousa & Bértolo, 

2023). 

A vivência da parentalidade evolui com o tempo, no início os pais sentem que tudo é 

novo e estimulante, mas a experiência que vão adquirindo acaba por tornar esta fase mais 

natural e menos desafiante (Bekhuis & van Abswoude, 2025). 

A parentalidade é impactada pelo sentimento de competência pessoal, pela qualidade 

da relação conjugal, pela rede de apoio e pelos serviços sociais, por isso é relevante para as 

transições na parentalidade, segundo Sousa e Bértolo (2023), perceber a estrutura das funções 

da rede de suporte familiar, pois as mesmas são diferentes consoante, a fase de vida 

individual e familiar e o contexto sociocultural. 

Para além das responsabilidades com os filhos, com a parentalidade, os pais 

enfrentam pressões profissionais e pessoais, associada a reflexões sobre o sentido da vida, 

mudanças nos relacionamentos e consciência da efemeridade da vida (Prinds et al., 2023; 

Rusu et al., 2025). 

A transição para a parentalidade é considerada um processo psicológico e de 

desenvolvimento complexo, sendo um período onde ocorrem várias transformações em 

diversas áreas da vida dos pais, principalmente a nível pessoal e familiar (Epifanio et al., 

2015).  

Conforme, Cunningham et al. (2021), apesar de ser um momento geralmente positivo, 

a gravidez e a parentalidade podem representar uma fase de elevado stress, aumentando o 

risco de desafios na saúde mental dos pais durante o período gestacional e perinatal. 
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Conforme Middleton et al. (2025), a transição para a parentalidade constitui uma fase 

transformadora, caracterizada por diversas alterações no nível social, psicológico e 

fisiológico, sendo desafiantes no processo de adaptação. 

Estas alterações influenciam o bem-estar dos pais, podendo gerar momentos de stress 

devido à adaptação a uma nova realidade, criando impactos nos seus hábitos, nos momentos 

de lazer, nas novas responsabilidades, nos ritmos de sono, nas tarefas domésticas, nas 

dinâmicas relacionais e na identidade do casal, como na quantidade e qualidade do tempo em 

casal (Epifanio et al., 2015; Little & Sockol, 2020).  

Neste processo existe a interação de diversos fatores biopsicossociais, como a 

ansiedade, a sobrecarga emocional, estratégias de coping desajustadas, ou dificuldades de 

regulação emocional que podem comprometer a capacidade adaptativa dos pais perante os 

desafios sentidos, possibilitando assim que os indivíduos sintam maior vulnerabilidade 

psicológica e relacional (Epifanio et al., 2015). 

Os progenitores enfrentam níveis cada vez mais elevados de stress e divergências 

referentes à vida profissional e familiar, sobretudo as mães, sentindo-se frequentemente 

sobrecarregados perante a exigência simultânea das obrigações laborais e domésticas 

(Collins, 2019). 

Para além das mudanças a nível físico e psicológico, estudos como Pawluski (2024) 

demonstram que a parentalidade é uma fase marcada por mudanças rápidas e significativas 

no cérebro.  

Estudos recentes mostram que, especialmente em pais biológicos, ocorre uma forte 

plasticidade neural durante a gravidez e o pós-parto, essenciais para cuidar do recém-nascido, 

estas alterações no cérebro envolvem áreas cerebrais ligadas à empatia, regulação emocional, 

tomada de decisão, função executiva, motivação e recompensa (Pawluski, 2024). 
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Estudos como Freeman et al. (2021), relatam que os pais experienciaram falta de 

apoio, desânimo e discriminação no trabalho, devido à sua transição para a parentalidade.  

O desenvolvimento do papel parental tende a ser distinto consoante o género, contudo 

ambos os progenitores enfrentam neste período uma reconfiguração da sua identidade pessoal 

e familiar (Epifanio et al., 2015).  

A parentalidade tem vindo a tornar-se mais equilibrada entre pais e mães, contudo 

persiste uma significativa disparidade nas tarefas de cuidado infantil, com as mulheres a 

assumirem uma carga maior, sendo que esta desigualdade na distribuição das 

responsabilidades leva a que as mães disponham de menos tempo livre (Bekhuis & van 

Abswoude, 2025). 

As mães experienciam alterações biológicas significativas associadas à gravidez e ao 

parto, enquanto ambos os progenitores enfrentam desafios na parentalidade, como incertezas 

profissionais e pressões financeiras resultantes do afastamento laboral e da redução de 

rendimentos (Heshmati et al., 2023). 

A paternidade representa, para muitos homens, um momento de transição e 

crescimento emocional, no qual aprendem a lidar com sentimentos, que até então não tinham 

sido explorados (Corrêa et al., 2016).  

Esta fase pode impulsionar uma redefinição do papel paterno, muitas vezes 

influenciada pela participação ativa na gravidez da parceira, como a afirmação da identidade 

masculina, o reforço do papel de provedor e a aquisição de novas responsabilidades no seio 

familiar e comunitário (Corrêa et al., 2016). 

 Neste contexto de adaptação, é frequente que os pais experienciem um declínio no 

bem-estar psicológico, evidenciado por níveis acrescidos de stress, ansiedade, mal-estar 

emocional, sintomas depressivos e uma menor capacidade para cuidar de si próprios 

(Middleton et al., 2025).  
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Alguns casais referem que durante a transição para a parentalidade enfrentam 

dificuldades na satisfação com o relacionamento (Little & Sockol, 2020).  

Em conformidade com Florsheim e Burrow-Sánchez (2024), o relacionamento 

coparental corresponde à relação entre dois adultos que se centra especificamente na 

colaboração para o cuidado e educação dos filhos.  

Embora, por vezes, seja complexo para os casais distinguir a coparentalidade, com a 

relação romântica que estabelecem. Esta relação de coparentalidade torna-se mais relevante 

quando a relação conjugal termina antes da maioridade dos filhos (Florsheim & Burrow-

Sánchez, 2024). 

A literatura identifica cinco competências fundamentais no âmbito da 

coparentalidade, como a aceitação, o carinho, o crescimento relacional, a coesão e o 

compromisso, sendo fundamentais para o bom relacionamento e desenvolvimento dos filhos 

(Florsheim & Burrow-Sánchez, 2024). 

A flexibilidade psicológica parental refere-se à capacidade dos pais de aceitar 

pensamentos, emoções e impulsos negativos, tanto próprios como dos seus filhos. Este 

conceito implica a orientação para as necessidades sentidas pelos filhos e para práticas 

parentais eficazes, em detrimento de estratégias baseadas na evitação ou no controlo (Pan et 

al., 2024). 

O conceito de autoeficácia parental refere-se à capacidade que o pai ou a mãe têm 

para organizar e realizar adequadamente as tarefas inerentes à educação e cuidado dos filhos 

(Xu et al., 2015). 

O stress parental, de acordo com Ríos et al. (2022), refere-se à perceção das 

exigências da parentalidade como sendo superiores à capacidade de lhes dar resposta, pode 

ser considerado uma vivência negativa ou aversiva face às responsabilidades parentais, 

diferenciando-se de outras formas de stress experienciadas pelos pais.  
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Conforme Rusu et al. (2025), o stress parental, também diz respeito à tensão 

emocional, psicológica e física vivenciada pelos pais, englobando sentimentos de sobrecarga, 

ansiedade, frustração e exaustão.  

A literatura evidencia que níveis elevados de stress parental estão associados à 

diminuição de práticas parentais positivas e a um aumento de comportamentos parentais 

disfuncionais, tais como baixos níveis de afeto, disciplina punitiva e risco acrescido de 

negligência ou abuso infantil, influenciando assim, negativamente o desenvolvimento dos 

filhos (Ríos et al., 2022).  

O stress parental tem sido igualmente associado a perturbações como ansiedade e 

depressão nos pais, conflitos conjugais, conciliação entre vida profissional e familiar, 

deterioração da saúde física, ausência de suporte social, diminuição da perceção de eficácia 

parental (Ríos et al., 2022; Rusu et al., 2025). 

Envolvimento parental e estilos parentais 

O envolvimento parental é um conceito multidimensional que inclui atitudes, 

emoções e comportamentos dos pais com impacto no desenvolvimento dos seus filhos, 

podendo variar entre apoio ativo e pressão, considerando que perceção dos pais sobre o seu 

envolvimento pode diferir da perceção dos filhos (Kovács et al., 2024). 

O envolvimento parental, engloba três dimensões relevantes como estratégias, como a 

dimensão afetiva, cognitiva e comportamental. No que diz respeito, à dimensão afetiva ou 

relacional esta envolve o apoio familiar, enquanto a componente cognitiva, relaciona-se com 

a aprendizagem e a tomada de decisões, por outro lado, a componente comportamental 

integra a partilha de tarefas, a reorganização de rotinas e a conciliação de papéis (Sousa & 

Bértolo, 2023). 
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O estilo parental diz respeito aos comportamentos e atitudes adotados pelos pais na 

relação com os filhos, incluindo expressões não verbais, como gestos, entoações e posturas, 

que comunicam de forma implícita emoções associadas à parentalidade (Li et al., 2024). 

Conforme a Teoria das Esferas de Influência Sobrepostas, proposta por Epstein 

(1995), o desenvolvimento da criança é influenciado por três ambientes que se interligam e 

que proporcionam melhores resultados no percurso pessoal e académico dos indivíduos, 

sendo essas três esferas, a família, a escola e a comunidade.  

No âmbito desta teoria, Epstein (1995) desenvolveu o Modelo das Seis Tipologias de 

Envolvimento Parental, que descreve de forma prática como é que os pais se podem envolver 

e como é que o envolvimento parental tem impactos no desenvolvimento dos filhos.  

Os seis tipos de envolvimento são parentalidade, comunicação, voluntariado, 

aprendizagem em casa, tomada de decisões e colaboração com a comunidade (Epstein, 1995).  

O primeiro tipo de envolvimento, parentalidade, diz respeito ao apoio dos pais no 

desenvolvimento dos filhos e na criação de um ambiente familiar favorável (Epstein, 1995).  

O segundo tipo de envolvimento, comunicação, implica um diálogo eficaz entre 

escola e família (Epstein, 1995).  

O terceiro tipo de envolvimento, voluntariado, envolve a participação dos pais em 

atividades escolares (Epstein, 1995).  

O quarto tipo de envolvimento, aprendizagem em casa, através do acompanhamento e 

incentivo à aprendizagem fora da escola (Epstein, 1995).  

O quinto tipo de envolvimento, tomada de decisões, com o envolvimento dos pais na 

gestão escolar (Epstein, 1995).  

Por fim, o sexto tipo de envolvimento, colaboração com a comunidade, através de 

parcerias que ampliem as oportunidades de apoio e desenvolvimento para as famílias 

(Epstein, 1995). 
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Conforme Pan et al. (2024), os estilos parentais dizem respeito ao conjunto de 

atitudes, emoções e padrões de comportamento que os pais demonstram no processo de 

educação dos filhos.  

Os estilos parentais incluem elementos de comunicação não verbal presentes nas 

interações entre pais e filhos, como os gestos, o tom de voz e as expressões emocionais (Pan 

et al., 2024). 

O conceito de estilos parentais tem sido amplamente explorado na literatura como 

uma das principais formas de compreender o impacto da parentalidade no desenvolvimento 

das crianças (Bornstein, 2002; Liu et al., 2024).  

O estilo parental refere-se ao padrão estável de comportamentos, na forma como os 

pais procuram orientar, controlar e socializar com os seus filhos, trata-se de uma abordagem 

global à parentalidade, e não de práticas parentais aplicadas em situações específicas 

(Baumrind, 1967, 1971, 1989,1991; Stein & Breckenridge, 2024). 

Conforme Baumrind (1967, 1971, 1989,1991), os estilos parentais assentam em duas 

dimensões fundamentais, a responsividade e a exigência, sendo que a responsividade, refere-

se ao apoio e ao afeto por parte dos pais, e a exigência, ao controlo e à disciplina exercidos. A 

conjugação destas duas variáveis permitiu definir três estilos parentais distintos como o 

autoritário, o permissivo e o autoritativo (Bornstein, 2002; Stein & Breckenridge, 2024).  

De acordo com Baumrind (1967, 1971, 1989,1991), o estilo autoritário corresponde a 

uma alta exigência e a uma baixa responsividade, o estilo permissivo representa uma baixa 

exigência e uma alta responsividade, por fim, o estilo autoritativo equivale a uma alta 

exigência e a uma alta responsividade. 
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O estilo autoritário caracteriza-se por rigidez, exigência de obediência e limitação da 

autonomia e da expressão emocional da criança. Por outro lado, o estilo permissivo traduz-se 

numa atitude indulgente, com pouca imposição de regras e elevada aceitação dos 

comportamentos infantis. Por fim, o estilo autoritativo combina regras claras com 

sensibilidade, promovendo a autonomia e o respeito pelos limites (Baumrind, 1967, 1971, 

1989,1991; Bornstein, 2002; Stein & Breckenridge, 2024).  

Mais tarde, Maccoby e Martin (1983) acrescentaram um quarto estilo, o negligente ou 

desinteressado que corresponde a uma baixa exigência e baixa responsividade, contribuindo 

para uma compreensão mais abrangente das dinâmicas parentais. O estilo negligente 

caracteriza-se por uma ausência de envolvimento emocional e de afeto, onde os pais não 

exercem controlo no comportamento dos filhos (Bornstein, 2002).   

Apesar da relevância e influência do modelo de Baumrind, a sua abordagem não foi 

consensual, e por esse motivo Darling e Steinberg (1993), propuseram outra teoria no que se 

refere ao envolvimento parental (Bornstein, 2002; Liu et al., 2024). 

Conforme, Darling e Steinberg (1993) deve existir uma distinção entre estilo parental 

e práticas parentais, onde estilo parental corresponde ao contexto emocional em que as 

práticas parentais são exercidas, incluindo atitudes, disposições e comportamentos parentais 

consistentes. Enquanto, as práticas parentais se referem a comportamentos específicos 

adotadas com o objetivo de influenciar o comportamento e o desenvolvimento dos filhos. 
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Benefícios da parentalidade 

Embora muitas vezes se destaque o carácter exigente da parentalidade, importa 

reconhecer que esta também oferece benefícios emocionais significativos. As relações 

parentais, especialmente durante a infância dos filhos, tendem a proporcionar aos pais afeto, 

incentivo e sentido para a sua vida (Nomaguchi, 2012). 

Na investigação de Apostolou e Kagialis (2025), foram encontradas 77 vantagens 

associadas à parentalidade, sendo organizadas em dois domínios com sete fatores, as duas 

categorias consideradas foram os benefícios extrínsecos e intrínsecos. Entre os benefícios 

extrínsecos identificados destacam-se fatores como o servir um propósito maior, expandir o 

círculo social, ter alguém para estar lá por mim e fortalecer o relacionamento. Por outro lado, 

como benefícios intrínsecos, referem-se ao experimentar o amor e outras emoções positivas, 

tornar-se uma pessoa melhor e dar um sentido à vida.  

Conforme Apostolou e Kagialis (2025), no seu trabalho os pais valorizaram mais os 

benefícios intrínsecos, tendo considerado o maior benefício, experimentar o amor e outras 

emoções positivas. Também, observaram que com exceção do fator servir um propósito 

maior, as mulheres atribuíram pontuações mais elevadas do que os homens, evidenciando 

diferenças estatisticamente significativas na perceção devido ao género. 
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A família e o contexto desportivo  

O papel da família no desporto 

Os pais têm um papel essencial na promoção de comportamentos saudáveis nos 

filhos, sendo o seu envolvimento determinante para influenciar mudanças comportamentais 

positivas (Crone et al., 2021). 

O contexto familiar constitui o principal ambiente de socialização da criança, sendo aí 

que ocorre a exposição inicial e contínua a diversos comportamentos, com especial destaque 

para aqueles representados pelas figuras parentais (Li et al., 2024).  

A dinâmica familiar consiste nos padrões de interação entre os membros de uma 

família, os seus papéis e os relacionamentos internos, bem como os diversos fatores que 

influenciam essas interações (Jabbari & Rouster, 2022). 

Na dinâmica familiar, um número considerável de variáveis pode ter influência na 

vida das crianças (Paez et al., 2022). 

As interações sociais que ocorrem entre membros da família têm consequências a 

longo prazo, do qual, podem afetar o desenvolvimento e o bem-estar de um indivíduo através 

dos meios psicossociais, comportamentais e fisiológicos (Jabbari & Rouster, 2022).  

O ambiente familiar tem um papel fundamental no desenvolvimento das crianças, 

influenciando os seus comportamentos através da modelagem, ou seja, da aprendizagem por 

observação das influências diárias (Paez et al., 2022). 

A aprendizagem por observação tem um papel fundamental no desenvolvimento do 

comportamento dos filhos, sendo comum que as crianças adquiram padrões ao reproduzirem 

os comportamentos que testemunham nas figuras parentais ou em outros cuidadores 

significativos (Li et al., 2024). 

Veigas et al. (2009), referem que a participação em atividades desportivas é 

considerada uma ocorrência social com impacto significativo, proporcionando benefícios e 
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melhorias na qualidade de vida dos indivíduos. O desporto desempenha um papel relevante 

na área da educação, cultura e no desenvolvimento de habilidades, bem como na integração 

social e no desenvolvimento das competências individuais (Veigas et al., 2009). 

A prática desportiva, conforme Filbay et al. (2019), encontra-se associada a diversos 

benefícios psicossociais, independentemente da faixa etária, tais como o desenvolvimento de 

resiliência, melhorias na saúde mental, sentimento de pertença, níveis mais elevados de 

autoeficácia, redução do stress, maior capacidade de lidar com desafios e uma atitude mais 

positiva.  

Tendo em vista, o desporto como uma atividade comunitária amplamente difundida, é 

possível perceber a relevância da interligação de dois fatores, como a prática de atividade 

física, e a promoção de relações sociais e a participação ativa na comunidade (Panza et al., 

2020).  

Os benefícios psicossociais revelam-se mais significativos quando associados à 

participação em atividades desportivas de grupo do que quando resultam apenas da prática de 

atividade física de forma individual (Filbay et al., 2019). 

Praticar atividade física está associada a benefícios no bem-estar, mas também, na 

saúde mental, na autonomia, na capacidade de memória, na perceção da imagem corporal, 

otimismo, na clareza emocional e na flexibilidade mental (Rodríguez-Bravo et al., 2020). 

De acordo com McGinley et al. (2022), o desporto é uma atividade que integra a vida 

de várias crianças e adolescentes, sendo que o envolvimento nas mesmas têm diferentes 

motivos. 

A participação dos jovens no desporto desempenha uma função relevante na dinâmica 

das interações e na comunicação dentro da família, uma vez que o ambiente desportivo, que 

envolve os jovens, envolve obstáculos na área da comunicação, dado que envolve interação 

entre vários adultos e jovens (Reynolds, 2021).  
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Diversas pesquisas revelaram que tanto os treinadores, quanto os pais exercem um 

papel essencial no desenvolvimento da mentalidade dos atletas, incluindo a influência da 

relação entre os atletas e as atitudes dos pais em relação ao desporto (Kovács et al, 2022). 

Como espectadores, os pais deverão ter consciência de como, por vezes, certos 

comportamentos podem afetar os seus filhos, e por sua vez a dinâmica familiar (Reynolds, 

2021). 

A participação dos jovens no desporto, é incentivada e introduzida desde crianças, 

com vários objetivos, como a promoção de estilos de vida mais saudáveis, proporcionar 

interações sociais e fomentar a brincadeira com outras crianças (Hernandez et al., 2021). 

A motivação é um fator determinante na construção das atitudes, comportamentos e 

persistência dos jovens atletas, influenciando o início, a continuidade e o grau de 

envolvimento na prática desportiva (Gao et al., 2024). 

O modelo bioecológico de Bronfenbrenner (1979), também conhecido como Teoria 

Ecológica do Desenvolvimento Humano propõe que o desenvolvimento e comportamento de 

um indivíduo é influenciado direta ou indiretamente por vários contextos, através de uma 

ordem, sendo cinco sistemas interrelacionados (Trucco, 2020).   

As cinco dimensões abordadas são o microssistema, o mesossistema, o exossistema, o 

macrossistema e o cronossistema (Trucco, 2020).  

No microssistema é o nível mais perto do indivíduo, sendo que se refere ao ambiente 

onde este participa diretamente e áreas de socialização, onde inclui a família, o grupo de 

amigos, o local de trabalho, os colegas de trabalho, os pares e os vizinhos (Ornstein & 

Caruso, 2024; Trucco, 2020).  

No mesossistema é onde ocorre a interligação entre os microssistemas, como a 

interação do ambiente familiar com o trabalho, a interação entre os vizinhos e o local de 
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trabalho, a interação entre os pares e os pais do indivíduo e a conexão entre pais e professores 

(Ornstein & Caruso, 2024; Trucco, 2020). 

No exossistema refere-se a contextos onde o indivíduo não atua diretamente, mas 

ainda tem impacto sobre ele, como a comunidade, a política, a educação e a economia 

(Ornstein & Caruso, 2024).   

No macrossistema engloba os aspetos da sociedade que molda como os outros 

sistemas funcionam, como a cultura, os valores sociais, as políticas públicas e as crenças 

religiosas (Ornstein & Caruso, 2024).  

No cronossistema é referente à dimensão temporal do desenvolvimento, envolvendo 

todas as etapas da fase da vida do indivíduo, as mudanças que existiram na vida do indivíduo 

e mudanças sociais e culturais (Ornstein & Caruso, 2024).  

Consoante Poletto e Koller (2008), a perspetiva ecológica do desenvolvimento 

humano, proposta por Bronfenbrenner, revela-se pertinente pois possibilita uma compreensão 

do desenvolvimento ancorada no contexto e fundamentada na interação dinâmica entre as 

dimensões que a compõem. 

O apoio parental é influenciado pela personalidade dos familiares, especialmente dos 

pais, podendo impactar a criança em diferentes níveis. Este envolvimento contribui para o 

desenvolvimento da personalidade, melhora o desempenho académico e fortalece a ligação 

entre família, escola e comunidade, de modo que, forma um sistema interdependente que 

promove o sucesso da criança (Kovács et al., 2024). 

O desporto constitui uma ferramenta valiosa para o desenvolvimento, proporcionando 

às crianças oportunidades de desenvolvimento físico e emocional. No entanto, os benefícios 

da prática desportiva, dependem fundamentalmente da qualidade das relações estabelecidas 

no contexto desportivo (Nery et al., 2023). 
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Envolvimento parental no contexto desportivo 

O envolvimento parental na prática desportiva é de natureza situacional, e a literatura 

evidencia que esse envolvimento cumpre funções essenciais tanto no domínio desportivo, 

como na esfera da vida quotidiana, promovendo o desenvolvimento atlético e facilitando 

processos de socialização (Liu et al., 2024). 

Os papéis de pai e mãe exercem influências distintas na promoção da participação 

desportiva das crianças, refletindo construções sociais de género que atribuem, a cada 

identidade de género, diferentes funções parentais e expectativas sociais no contexto 

educativo e desportivo (Liu et al., 2024). 

Segundo Reynolds (2021), o envolvimento parental mais eficaz no desporto exige a 

compreensão e valorização da experiência da criança, através de objetivos partilhados que 

promovam o bem-estar emocional, sendo essencial uma abordagem flexível por parte dos 

pais, especialmente à medida que a criança evolui. 

No entanto, é importante ressaltar que as atitudes e comportamentos parentais podem 

ser significativamente moldados por outros sistemas, como as expectativas no local de 

trabalho ou a relação com o clube desportivo da criança (Kovács et al., 2022). 

Os pais que têm filhos que praticam desporto, atuam normalmente como 

espectadores, que dão apoio emocional e feedback, que poderá ser direcionado ao seu filho, 

aos treinadores, aos árbitros e a outros espectadores, apesar disso, é expectável que os pais 

forneçam contribuições monetárias e bens. (Reynolds, 2021).  

As experiências parentais podem-se diferenciar umas das outras, variando de acordo 

com o nível de envolvimento da criança na prática desportiva (Kovács et al., 2022). 

Segundo a teoria dos estilos parentais de Baumrind, os pais autoritários impõem 

regras rígidas e metas desportivas sem justificações claras, exigindo obediência. Em 

contraste, os pais permissivos mostram-se mais tolerantes, estabelecendo poucas exigências e 
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recorrendo raramente à punição. Já os pais autoritativos adotam uma postura equilibrada, 

regulando o tempo de treino e descanso dos filhos, enquanto explicam as razões das suas 

decisões através do diálogo (Liu et al., 2024).  

Embora o envolvimento parental no desempenho desportivo possa assumir efeitos 

contraditórios, Talha et al. (2022) destacam que certos comportamentos parentais como o 

incentivo consistente, o apoio emocional, a forma construtiva de lidar com dificuldades, a 

confiança nas capacidades dos filhos e a promoção da sua motivação, exercem um papel 

fundamental na progressão da carreira desportiva e na qualidade do desempenho das crianças. 

Estudos como de Li et al. (2024) revelaram que estilos parentais mais positivos 

estavam associados a um ambiente familiar mais harmonioso, bem como a padrões 

emocionais de comunicação interna mais saudáveis. Por outro lado, estilos parentais 

negativos relacionavam-se com uma forma mais rígida na forma de interpretar os problemas, 

centrada numa visão limitada.  

A dinâmica familiar, segundo a qual a família funciona como um sistema, sendo essa 

dinâmica construída a partir dos comportamentos dos seus membros, da qualidade da 

comunicação entre eles e das suas interações com o meio envolvente (Li et al., 2024). 

Conforme Kovács et al. (2024), os pais que também têm envolvimento no contexto 

desportivo, tendem a identificar modalidades e clubes adequados para os seus filhos, 

assegurando o transporte regular para treinos e competições, fornecendo o equipamento 

necessário, bem como reorganizando a rotina familiar, demonstrando um investimento ativo 

nas necessidades da prática desportiva dos seus filhos.  

Este tipo de envolvimento parental no desporto, revela uma valorização das atividades 

dos filhos, reconhecendo e promovendo os seus pontos fortes, com o desporto a emergir 

como um domínio central de desenvolvimento (Kovács et al., 2024). 
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Foi constatado que existiam diferentes graus de envolvimento que os pais poderiam 

ter, quando os seus filhos praticavam desporto, sendo que poderiam ser pais super 

envolvidos, pais moderadamente envolvidos e pais não envolvidos (Hellstedt, 1987).  

Os pais super envolvidos consistem em pais que estão conectados em tudo o que diz 

respeito à vida atlética dos filhos, podendo criar conflitos com pessoas envolvidas no 

desenvolvimento atlético do filho, sendo que podem colocar uma pressão acentuada nos 

filhos (Hellstedt, 1987).  

Os pais moderadamente envolvidos incluem os pais que tomam decisões em conjunto 

com os seus filhos, perante o futuro desportivo dos mesmos. E por fim, os pais não 

envolvidos, englobam os pais que não demonstram disponibilidade e interesse sobre a vida 

atlética dos filhos (Hellstedt, 1987). 

Com base na teoria bioecológica do desenvolvimento humano de Bronfenbrenner, os 

pais desempenham um papel crucial como parte do microssistema de seus filhos, exercendo 

uma influência direta sobre sua vida desportiva (Kovács et al., 2022).  

Segundo van Leeuwen et al. (2022), os pais têm um papel relevante na promoção da 

participação desportiva dos seus filhos, contudo a investigação sobre os fatores parentais que 

influenciam essa participação continua a ser escassa. 

Benefícios psicossociais para os pais 

Os fatores psicossociais são características ou aspetos que influenciam 

psicologicamente e ou socialmente um indivíduo (Thomas et al., 2020).  

Os fatores psicossociais, com base em Ng et al. (2019), podem ser consideradas as 

competências ou sensações psicológicas que estão interligadas com o estado físico e social de 

um indivíduo, sendo exemplos a ajuda social, a realização profissional e a sensação de stress.  
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Os fatores psicossociais são o conjunto dos fatores sociais e psicológicos, sendo que 

os fatores sociais são referentes à estrutura social e os processos sociais que envolvem cada 

indivíduo, enquanto os fatores psicológicos são alusivos aos processos a nível individual do 

indivíduo que influencia o seu estado mental, com isto, os fatores psicossociais são a 

interação dos fatores sociais e psicológicos (Stansfeld & Rasul, 2007).  

Os fatores psicossociais descrevem a interação entre os indivíduos e o seu ambiente 

social, e como isso afeta sua saúde física e mental, sendo que pode incluir recursos 

psicossociais de proteção e fatores de risco psicológicos (Thomas et al., 2020).  

O impacto dos fatores psicossociais consiste na influência que os fatores ambientais e 

ou biológicos, exercem sobre os fatores sociais e psicológicos do indivíduo, sendo que podem 

afetar o bem-estar social, como o bem-estar psicológico do indivíduo (Oliveira et al., 2013).  

Cada indivíduo possui fatores psicossociais únicos, sendo que os mesmos podem ter 

impactos no surgimento ou agravamento de problemas de saúde mental e física (Suzuki & 

Yanai, 2020).  

Em alguns estudos realizados, fatores como a depressão, o isolamento social, o coping 

mal adaptativo, a perda, os problemas interpessoais, a pressão no local de trabalho, as crises 

familiares ou financeiras, levaram a adversidades mentais e físicas (Suzuki & Yanai, 2020). 

As variáveis psicossociais abrangem tanto os aspetos sociais, quanto os aspetos 

psicológicos da vida de um indivíduo e englobam uma ampla gama de fatores positivos e 

negativos (Long & Cumming, 2013). As variáveis psicossociais estão associadas a outras 

variáveis como variáveis comportamentais, cognitivas, de risco, de gravidade, de mortalidade 

e outros fatores (Long & Cumming, 2013). 

Os recursos psicossociais no ambiente social referem-se à rede social e ao suporte 

social, os recursos psicológicos englobam a capacidade de enfrentamento, o senso de 

coerência e a autoestima (Thomas et al., 2020).  
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Por outro lado, os fatores de risco psicológicos podem incluir exaustão vital, 

depressão, desespero e hostilidade (Thomas et al., 2020). Os fatores psicossociais, como 

recursos psicológicos e apoio social, têm um papel crucial na perceção dos comportamentos 

relacionados à saúde de um indivíduo (Thomas et al., 2020). 

A interligação que existe entre o corpo humano e os fatores psicológicos é afetada 

pelos fatores sociais, sendo que os impactos existentes destas interações são mensurados 

através da perceção psicológica, de maneira que alguns exemplos de fatores psicossociais, 

são o apoio social, o estado civil, a solidão, o ambiente de trabalho, as interações sociais, o 

estatuto social e a integração social (Upton, 2013). 

Os fatores sociais poderão ser a qualidade de vida, os comportamentos relacionados à 

saúde, o nível de atividade física praticado e o estado social e económico, enquanto fatores 

psicológicos englobam sintomas depressivos, níveis de stress percebidos, ansiedade e humor 

(Long & Cumming, 2013). 

Os fatores psicossociais estão associados ao bem-estar de um indivíduo, sendo 

influenciados por diversas condições internas e externas que o rodeiam (Torres-Martín et al., 

2021). Segundo Torres-Martín et al. (2021), estes fatores não são facilmente identificados de 

forma imediata, uma vez que o seu reconhecimento ocorre de forma gradual, sendo que 

tendem a ser percecionados apenas quando as suas consequências se tornam evidentes. 

No contexto desportivo, a saúde mental apresenta uma natureza bidirecional, uma vez 

que, por um lado, a prática de desporto pode atuar como fator protetor face ao surgimento de 

perturbações mentais, contudo o stress associado à prática desportiva pode contribuir para o 

desenvolvimento de sintomas de depressão ou ansiedade (Kolokotsios et al. 2021). 

Desta forma, observou-se que a prática desportiva por parte de adultos está associada 

a diversos benefícios psicossociais relevantes, incluindo maior bem-estar psicológico e 

satisfação com a vida, redução dos níveis de stress, aumento de relações interpessoais, 
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aumento da vitalidade, experiências de prazer e sentimento de pertença à comunidade, em 

contraste com adultos que não praticam qualquer modalidade desportiva (Rhodes et al., 

2025). 

A participação regular em atividade física está correlacionada com níveis mais 

elevados de satisfação com a vida, qualidade de vida e felicidade (Rodríguez-Bravo et al., 

2020). 

Os significados associados ao casamento e à relação com os filhos podem estimular 

um senso mais elevado de responsabilidade em relação à manutenção da saúde, incentivando 

assim a adoção de estilos de vida mais saudáveis (Umberson & Montez, 2010).  

Os laços sociais de apoio podem conduzir a respostas fisiológicas positivas para os 

indivíduos, como a redução da pressão arterial, da frequência cardíaca e do stress, o que traz 

benefícios para os hábitos de saúde, para a saúde mental e física (Umberson & Montez, 

2010). 

É relevante realçar que a existência de problemas de saúde mental ou física, poderão 

ter consequências negativas em alguns fatores psicossociais. No que se refere a fatores 

psicossociais positivos, é possível salientar, as relações interpessoais, a paciência, a 

delicadeza, a entreajuda, que são fatores que podem, auxiliar à diminuição do agravamento de 

problemas de saúde mental e física (Suzuki & Yanai, 2020). 

Estudos como de Crone et al. (2021) indicam que o envolvimento familiar pode 

contribuir para o bem-estar e saúde das famílias, especialmente quando estas se sentem 

confortáveis em comunicar as suas necessidades e preocupações. 

O apoio social, caracterizado por relações que transmitem afeto, cuidado e escuta, tem 

efeitos benéficos comprovados na saúde mental e física, ao reduzir o stress e promover um 

sentido de propósito na vida (Umberson & Montez, 2010). 
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 Em conformidade com Dorsch et al. (2009), os pais estabelecem uma ligação 

emocional com a participação desportiva dos filhos, bem como com o contexto desportivo. 

Este vínculo emocional estabelecido pelos pais, não se deve só ao seu envolvimento, mas 

também ao apoio e aos sacríficos que os pais assumem, de forma, a garantir que os filhos 

pratiquem desporto. 

Embora, possam enfrentar dificuldades financeiras e logísticas com a prática 

desportiva dos filhos, os pais não a percecionam como algo negativo, pelo contrário 

observam benefícios, como as relações sociais que desenvolvem e no bem-estar que sentem 

ao ver os filhos a competir (Sutcliff et al., 2021). 

Por isso, é possível considerar que as oportunidades que o contexto desportivo 

proporciona aos pais em alargar e reforçar os seus laços sociais, faz com que os mesmos 

sintam menos dificuldades (Sutcliffe et al., 2021). 

No estudo de Sutcliffe et al. (2024), destacou-se que o envolvimento parental na 

prática desportiva dos filhos constitui uma atividade emocionalmente positiva, sendo que 

foram encontrados benefícios que podem advir desta experiência.  

Como benefícios possíveis, Sutcliffe et al. (2024) mencionaram as relações sociais 

como sendo relevantes para os pais. O contexto desportivo, oferece múltiplas oportunidades 

para os pais interagirem e estabelecerem ligações com outros adultos, promovendo relações 

com os outros pais, mas também o tempo passado na prática desportiva fortalece as ligações e 

proximidade entre pais e filhos (Sutcliffe et al., 2024). 
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Objetivos 

O presente estudo tem como objetivo geral compreender e caracterizar quais os 

benefícios psicossociais que os pais têm por os seus filhos praticarem desporto de 

competição.  

Com o propósito de alcançar este objetivo foram estabelecidos os seguintes objetivos 

específicos:  

1.  Descrever o tipo de benefícios psicossociais percebidos pelos pais de atletas 

pela prática desportiva dos filhos. 

2.  Compreender e caracterizar a perceção dos benefícios versus ameaças, da 

participação desportiva dos filhos. 

3.  Compreender e caracterizar níveis de felicidade subjetiva, bem-estar pessoal 

subjetivo e desenvolvimento emocional em pais de atletas, como benefícios psicossociais. 

4. Identificar e caracterizar a relação entre experiência desportiva dos pais e a 

perceção dos benefícios psicossociais associados à prática desportiva dos filhos. 

5. Compreender a relação entre o tempo de prática desportiva dos filhos, níveis de 

felicidade subjetiva, bem-estar pessoal subjetivo e desenvolvimento emocional em pais de 

atletas, como benefícios psicossociais. 
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Método 

A presente dissertação apresenta dois estudos transversais, um primeiro qualitativo 

com recurso a grupos focais e um segundo quantitativo com a utilização de um conjunto de 

questionários. Os estudos foram realizados para dar resposta aos objetivos da investigação, 

permitindo uma análise abrangente do tema, numa abordagem exploratória e descritiva, com 

o principal foco de aprofundar o conhecimento existente sobre o tema, descrevendo as suas 

características, efeitos e interações que possam existir entre as variáveis.  

Estudo 1 

Objetivo geral 

Participantes. A amostra qualitativa realizada através dos grupos focais, foi 

composta por 24 participantes, organizados em dez grupos focais, cada um constituído por 

dois a três pais. No total de participantes, 15 são do sexo masculino (62.5%) e 9 são do sexo 

feminino (37.5%). Os grupos focais foram realizados em cinco clubes, localizados no distrito 

de Lisboa.  

Os 24 participantes deste estudo provém de diferentes clubes desportivos da zona da 

grande Lisboa, sendo identificados como Local 1, Local 2, Local 3, Local 4 e Local 5. 

Distribuíram-se da seguinte forma do Local 1 – dois participantes (8.33%); do Local 2 – 

catorze participantes (58.33%); do Local 3 – três participantes (12.5%); do Local 4 – dois 

participantes (8.33%); e do Local 5 – três participantes (12.5%).   

Instrumentos 

De modo a recolher informação sobre os benefícios psicossociais que os pais 

percecionavam, foi pedido aos participantes dos grupos focais para responderem a questões 

presentes no guião de entrevista. O guião de entrevista para os grupos focais era composto 

por 9 questões, que permitiram a recolha de dados qualitativos, de acordo com as variáveis 

em estudo.  
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Guião de Entrevista para os Grupos Focais. O guião de entrevista foi construído 

especificamente para o estudo, tendo o nome de “Benefícios psicossociais nos pais com filhos 

atletas ou que pratiquem desporto - Questões para os Grupos Focais”, tendo o propósito de 

ser um guião de perguntas para o entrevistador, colocar aos pais presentes nos grupos focais. 

Este guião de entrevista, serviu para explorar as perspetivas e as experiências que cada 

pai/mãe têm quando os seus filhos praticam desporto de competição (Anexo C). 

Procedimentos 

Este estudo insere-se num projeto de investigação desenvolvido no Centro Lusíada de 

Investigação em Serviço Social e Intervenção Social (CLISSIS), pelo grupo de investigação 

de Inclusão e bem-estar social: problemas, práticas profissionais e metodologias de 

intervenção, coordenado pela Professora Doutora Maria Sidalina Pinho Almeida e pela 

Professora Doutora Túlia Rute Maia Cabrita, sendo inserido no projeto CLISSIS/2.4/1/2022 - 

Benefícios Psicossociais nas famílias pela prática desportiva dos filhos.  

Procedimento de Recolha de Dados. O procedimento de recolha de dados iniciou-se 

com a elaboração do guião de entrevista para grupos focais e do questionário 

sociodemográfico, ambos desenvolvidos pela equipa do projeto do CLISSIS.  

Inicialmente foi requerido um parecer ao Comité de Ética para a Investigação da 

Universidade Lusíada para a concretização do projeto, o qual foi aprovado (Anexo D).   

Antes do contacto com os participantes, foi criada uma base de dados abrangente a 

todos os clubes e associações desportivas, nos distritos de Lisboa e de Setúbal. Esta base foi 

organizada por distrito e município, facilitando a abordagem aos clubes. Após a criação da 

base de dados, foram enviados e-mails para todos os clubes e associações identificados, 

apresentando informações detalhadas sobre o estudo. Adicionalmente, foram realizados 

contactos telefónicos para reforçar a divulgação e incentivar a participação.  
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Na recolha de todos os dados, constava o consentimento informado, o qual garantia 

todos os procedimentos éticos e continha os objetivos do estudo, uma descrição do processo 

de recolha de dados, a garantia do anonimato, um compromisso de cumprimento de 

confidencialidade no tratamento e divulgação dos dados e resultados, a possibilidade de 

desistência do estudo em qualquer momento e a informação de como contactar os 

responsáveis pelo projeto (Anexo A). A participação no estudo foi voluntária.  

A recolha de dados qualitativos foi realizada através de entrevistas de grupo. O 

processo de amostragem foi realizado por conveniência, no qual todos os clubes desportivos 

dos distritos de Lisboa e Setúbal foram contactados via e-mail. Neste e-mail foi descrito o 

objetivo do estudo e feito um convite de participação direcionado aos pais (Anexo E), este e-

mail foi enviado com a finalidade de encontrar pais que tivessem interesse em participar no 

estudo, tendo sido feito um cartaz onde os pais poderiam fazer um scan de um QR Code para 

participarem (Anexo F). Após o contacto com cada clube foi realizado uma comunicação 

direta com os pais que se encontravam disponíveis para as entrevistas de grupo.  

A realização das entrevistas de grupo foram realizadas presencialmente nos clubes 

que aceitaram participar. No início de cada sessão de grupo, foi fornecida aos pais toda a 

informação, bem como os objetivos do estudo, os procedimentos, os direitos dos participantes 

(que teriam a possibilidade de desistir em qualquer momento), que poderiam esclarecer 

qualquer dúvida ou questão que surgisse e os princípios de confidencialidade e anonimato. 

Em seguida, foram realizadas as entrevistas de grupo, que foram gravadas na íntegra em 

formato áudio, com o consentimento dos pais, sendo realizada a transcrição à posteriori.  

Os critérios de inclusão do estudo foram pais que acompanhem os filhos na sua 

prática desportiva, pais que os filhos fizessem parte de um clube ou associação desportiva no 

distrito de Lisboa ou Setúbal, sendo que a frequência da prática desportiva teria de ser no 

mínimo de uma vez por semana e o domínio da língua portuguesa por parte dos pais.  
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Além disso, foi pedido aos participantes que fizessem parte da amostra do estudo 2, 

sendo que na recolha dos dados qualitativos para o estudo 2, os questionários dados foram 

obtidos em papel, e estão à guarda da equipa de investigadores do CLISSIS. 

Procedimento de Análise de Dados. Este estudo foi um estudo transversal, realizado 

num só momento, em que os participantes do estudo estiveram apenas uma vez presentes na 

entrevista, em conjunto com o seu grupo focal, e só responderam uma vez ao questionário 

sociodemográfico.  

No que se refere às entrevistas dos grupos focais, primeiramente foram transcritas 

para documentos individuais, tendo sido revistas cuidadosamente, por forma a ter em conta 

toda a informação dada pelas respostas de cada participante. Com os dados das transcrições, 

foi utilizado como ferramenta o software MAXDAQ 24. 

Seguindo os princípios da Grounded Theory de Glasser e Strauss (1997), o processo 

iniciou-se com uma leitura exploratória dos textos, seguida pela codificação aberta, 

permitindo a identificação de categorias, subcategorias e subsubcategorias emergentes. 

Posteriormente, foi realizada a codificação axial, estabelecendo relações entre categorias, 

subcategorias e subsubcategorias. Esta abordagem permitiu explorar padrões e significados 

presentes nos dados, com base nas experiências e perspetivas dos participantes. 

Estudo 2 

Objetivo geral 

Participantes. A amostra quantitativa é composta por 98 participantes com idades 

compreendidas entre os 27 e os 62 anos, com que a média das idades da amostra é de 44 anos 

(M=44.19; DP=6.45). No que se refere ao sexo dos participantes, 69 participantes são do 

sexo feminino (70.4%) e 29 participantes são do sexo masculino (29.6%).  

No que concerne ao estado civil dos participantes deste estudo, o mais predominante 

foi o casado com 50 participantes (51%), 8 participantes são solteiros(as) (8.2%), 5 dos 
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participantes são solteiros(as) com parceiro(a) (5.1%), 22 participantes encontram-se em 

união de facto (22.4%), 3 participantes estão separados(as) (3.1%), 5 participantes são 

divorciados (5.1%), 3 dos participantes encontram-se divorciados com parceiro(a) (3.1%) e 

por último, 2 participantes com o estado civil de viuvez (2%).  

Em relação às habilitações literárias, existe uma predominância nos participantes com 

grau de Licenciatura (51%), seguido pelo Ensino Secundário (24.5%), com grau de Mestre 

(11.2%), com o 3º Ciclo (10.2%), com o grau de Doutoramento (1%), com o 2º Ciclo (1%) e, 

por fim, com o 1º Ciclo (1%).  

Relativamente à situação laboral, 96 participantes encontram-se com atividade 

profissional ativa (98%) e 2 participantes encontram-se desempregados (2%). Com base na 

Classificação Portuguesa das Profissões (CPP/2010), os participantes ocupam ou ocupavam 

posições como Especialistas das atividades intelectuais e científicas (40.8%), como Técnicos 

e profissões de nível intermédio (14.3%), como Pessoal administrativo (11.2%), como 

Representantes do poder legislativo e de órgãos executivos, dirigentes, diretores e gestores 

executivos (9.2%), como Trabalhadores dos serviços pessoais, de proteção e segurança e 

vendedores (9.2%), como Trabalhadores não qualificados (6.1%), como Trabalhadores 

qualificados da indústria, construção e artífices (3.1%), como Operadores de instalações e 

máquinas e trabalhadores da montagem (3.1%), e por fim houve 3 participantes que não 

referiram a sua função profissional, não dando assim para as classificar (3.1%).  

No que respeita ao número de filhos que os participantes têm, 51 participantes 

referem que têm 2 filhos (52%), 33 participantes têm 1 filho (33.7%), 10 participantes têm 3 

filhos (10.2%) e 4 participantes referem ter 4 filhos (4.1%).  

Em relação à prática desportiva dos pais, se os mesmo foram ou não praticantes de 

alguma modalidade desportiva, 51 participantes referiram que sim foram antigos praticantes 

(52%), enquanto 47 participantes referiram que não praticaram qualquer modalidade (48%).  
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Tabela 1 

Caracterização da Amostra 

Dados Sociodemográficos n % 

Sexo (n=98)   

   Feminino 69 70.4 

   Masculino 29 29.6 

Estado Civil (n=98)   

   Solteiro(a) 8 8.2 

   Solteiro(a) c/ parceiro(a) 5 5,1 

   União de Facto 22 22.4 

   Casado(a) 50 51 

   Separado(a) 3 3.1 

   Divorciado(a) 5 5.1 

   Divorciado(a) c/ parceiro(a) 3 3.1 

   Viúvo(a) 2 2 

Habilitações Literárias (n=98)   

   1º ao 4º Ano 1 1 

   5º ao 6º Ano 1 1 

   7º ao 9º Ano 10 10.2 

   Ensino Secundário 24 24.5 

   Licenciatura 50 51 

   Mestrado 11 11.2 

   Doutoramento 1 1 

Situação Laboral (n=98)   

   Atividade Profissional Ativa 96 98.0 

   Desempregado(a) 2 2.0 

Classificação Portuguesa das Profissões (n=95)   

   Representantes do poder legislativo e de órgãos executivos, dirigentes, diretores e gestores  

   executivos  
9 9.2 

   Especialistas das atividades intelectuais e científicas  40 40.8 

   Técnicos e profissões de nível intermédio  14 14.3 

   Pessoal administrativo  11 11.2 

   Trabalhadores dos serviços pessoais, de proteção e segurança e vendedores  9 9.2 

   Trabalhadores qualificados da indústria, construção e artífices 3 3.1 

   Operadores de instalações e máquinas e trabalhadores da montagem 3 3.1 

   Trabalhadores não qualificados  6 6.1 

   Omisso 3 3.1 

Nº de Filhos (n=98)   

   1 Filho 33 33.7 

   2 Filhos 51 52 

   3 Filhos 10 10 

   4 Filhos 4 4.1 

Os pais foram praticantes de alguma modalidade (n=98)   

   Sim 51 52 

   Não 47 48 

Os pais continuam a praticar alguma modalidade (n=98)   

   Sim 24 24.5 

   Não 74 75.5 

Nota. n = Frequência; % = Percentagem. 

Na Tabela 2, é possível verificar os alguns dos dados socio desportivos no que 

concerne, aos filhos dos participantes, que serão importantes para as análises que serão 

realizadas.  
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Tabela 2  

Dados socio desportivos dos filhos dos participantes     

Dados socio desportivos n Mín Máx M DP 

Idade dos filhos dos participantes (n=98)      

   Idade do 1º Filho 98 6 39 13.42 6 

   Idade do 2º Filho 65 1 38 9.58 6.21 

   Idade do 3º Filho 14 1 31 9.69 9.29 

   Idade do 4º Filho 4 2 27 14 10.61 

Tempo de prática desportiva dos filhos (n=98)      

   Há quanto tempo o 1º filho pratica 98 .0 25 4.61 3.93 

   Há quanto tempo o 2º filho pratica 32 .1 7 3.28 1.93 

   Há quanto tempo o 3º filho pratica 4 2 4 2.75 .96 

Nº de Treinos Semanais (n=98)      

   Nº de treinos semanais do 1º filho 98 1 11 3.1 1.55 

   Nº de treinos semanais do 2º filho 33 1 6 3.12 1.24 

   Nº de treinos semanais do 3º filho 4 1 3 2 .816 

Nota: n = Frequência; M = média; DP = desvio-padrão; Min-Max = Mínimo-Máximo 

No que se refere aos dados socio desportivos dos filhos dos participantes é possível 

verificar que a idade dos filhos encontra-se entre 6 a 39 anos no caso do primeiro filho 

(M=13.42; DP=6), no caso do segundo filho, as idades variam entre 1 a 38 anos (M=9.58; 

DP=6.21), comparativamente com o segundo filho,  o terceiro filho apresenta uma média 

semelhante de idade (M=9.69; DP=9.29), com idades entre 1 e 31 anos, enquanto que no 

quarto filho, existe um menor número de casos (n=4), com idades entre 2 e 27 anos (M=14; 

DP=10.61). 

O tempo de prática desportiva do primeiro filho variou entre 0 a 25 anos, (M=4.6; 

DP=3.93), no segundo filho (n=32), o tempo de prática está entre os 1 mês e 7 anos (M=3.28; 

DP=1.93). Por fim, no terceiro filho (n=4) as idades encontram-se entre 2 a 4 anos de prática 

desportiva (M=2.75; DP =.96). 

O número de treinos semanais do primeiro filho varia de 1 a 11 (M=3.1; DP=1.55), no 

segundo filho (n=33), o número médio de treinos semanais foi semelhante (M=3.12; 

DP=1.24), variando entre 1 a 6 treinos, por último, o terceiro filho (n=4) teve uma média de 2 

treinos semanais (DP=.85), entre 1 e 3 treinos. 
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Instrumentos 

A recolha de dados foi realizada através da aplicação de um conjunto de 

questionários, um questionário sociodemográfico e três instrumentos, todos validados para a 

população portuguesa, de forma avaliar todos os construtos em análise: a Escala de 

Felicidade Subjetiva (Pais-Ribeiro, 2012), que permite avaliar a perceção subjetiva que os 

participantes têm da sua felicidade; o Índice de Bem-Estar Pessoal Subjetivo (Pais-Ribeiro & 

Cummin, 2008), avalia através de diversas dimensões o bem-estar subjetivo dos 

participantes; e por último o Questionário de Desenvolvimento Emocional em Adultos – 

QDE_A de Pérez-Escoda et al. (2010) adaptado por Neves et al. (2012), avalia o 

desenvolvimento emocional em adultos através de cinco dimensões emocionais. 

Questionário Sociodemográfico. O questionário de caracterização sociodemográfica, 

foi construído especificamente para o projeto de estudo, sendo composto por 12 itens 

referentes aos pais e 10 itens referentes aos filhos. Na primeira parte referente à 

caracterização dos pais, foram recolhidos dados pessoais dos participantes como, a idade, o 

sexo, o estado civil, o nível de escolaridade, a situação profissional, a ligação ao contexto 

desportivo e o número de filhos. Na segunda parte, respeitante aos filhos, foram recolhidos 

dados como a idade, o sexo, o nível de escolaridade, qual dos filhos pratica desporto, há 

quanto tempo o filho/a pratica desporto, qual a modalidade que o filho/a pratica, qual o 

número de treinos semanais, o nível competitivo. Estes dados servirão apenas para a 

caracterização e para o não enviesamento dos resultados deste estudo. De modo, a que todos 

os participantes estejam dentro dos critérios de inclusão, foi relevante a aplicação deste 

questionário (Anexo B). 

Escala de Felicidade Subjetiva. A Escala de Felicidade Subjetiva foi desenvolvida 

por Lyubomirsky e Lepper (1999), tendo sido adaptada e validada para a população 

portuguesa por Pais-Ribeiro (2012). Este inventário pretende avaliar a perceção da felicidade 
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geral subjetiva, tratando-se de um instrumento de autorrelato, sendo que inclui 4 itens. Cada 

item é composto por afirmações, sendo que nos dois primeiros itens são afirmações onde se 

pede aos participantes para responderem sobre si em comparação aos outros, e os seguintes 

itens referem-se a como é que a afirmação, de felicidade ou infelicidade, caracteriza o 

participante. Os participantes, para cada item, têm uma escala visual analógica com 7 

posições, onde 1 é representado como “uma pessoa que não é muito feliz” (item1) / “menos 

feliz” (item 2) / “de modo nenhum” (item 3 e 4); e onde 7 é representado por “uma pessoa 

muito feliz” (item1) / “mais feliz” (item 2) / “em grande parte” (item 3 e 4). A pontuação 

total da escala é obtida calculando a média das respostas dos quatro itens (com o item 4 

revertido). Esta escala apresenta uma elevada consistência interna, com valores do alfa de 

Cronbach de .76, sendo esta escala utilizada em estudos sobre bem-estar emocional e 

qualidade de vida. Este estudo obteve um alfa de Cronbach de .77, encontrando-se num valor 

bastante idêntico ao do estudo inicial.  

Índice de Bem-Estar Pessoal Subjetivo. O Índice de Bem-Estar Pessoal Subjetivo 

foi desenvolvido por Cummins (1998) e adaptado e validado para a população portuguesa por 

Pais-Ribeiro e Cummins (2008). A escala inclui oito itens que avaliam o grau de satisfação 

dos participantes, com base nas afirmações apresentadas (referentes ao seu nível de vida, à 

sua saúde, à realização pessoal, às relações pessoais, ao sentimento de segurança, à ligação à 

comunidade e à segurança com o futuro). É composta por uma escala de Likert, onde cada 

item é respondido numa escala de “0” (extremamente insatisfeito) a “10” (extremamente 

satisfeito), com o “5” sendo uma resposta neutra, significando nem satisfeito nem insatisfeito. 

Este índice é calculado com uma pontuação de 0 a 100%, sendo que para realizar a pontuação 

total da escala é necessário fazer média dos itens em compósita no SPSS e multiplicar por 10, 

sendo que o valor para a população portuguesa é de 68.92%. Valores mais elevados 

correspondem a um maior bem-estar subjetivo, enquanto valores mais baixos podem indicar 
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dificuldades na satisfação global com a vida. Apresenta boas propriedades psicométricas, 

tendo um alfa de Cronbach de .81, indicando então uma elevada consistência interna e 

validade, neste estudo o alfa de Cronbach é de .86.  

Questionário do Desenvolvimento Emocional em Adultos – QDE_A. O 

Questionário de Desenvolvimento Emocional em Adultos – QDE_A, desenvolvido por 

Pérez-Escoda et al. (2010), tendo sido adaptado e validado para a população portuguesa      

por Neves et al. (2012). Este instrumento avalia o desenvolvimento emocional nos adultos, 

contém 48 itens, medindo competências emocionais através de 5 dimensões principais: a 

consciência emocional (com 7 itens), o controlo emocional (com 13 itens), a autonomia 

emocional (com 7 itens), a competência social (com 12 itens) e as habilidades para a vida e 

bem-estar (com 9 itens).  

O questionário é composto por 48 itens avaliados numa escala de Likert de 5 pontos, 

variando de 1 (completamente em desacordo) a 5 (completamente em acordo).  Itens de cada 

dimensão: Autoconsciência Emocional (AC) – 7 itens: 21, 24, 25, 29, 33, 34, 39. (Itens 21, 

25, 29, 33, 34 e 39 são invertidos.); Automotivação (AM) – 10 itens: 1, 3, 6, 9, 15, 19, 37, 40, 

41, 46. (Itens 1 e 40 são invertidos.); Gestão das Emoções (GE) – 12 itens: 2, 12, 16, 17, 18, 

20, 27, 32, 35, 36, 38, 48. (Nenhum item invertido nesta dimensão.); Reconhecimento das 

Emoções nos Outros (RE) – 10 itens: 5, 7, 8, 10, 11, 13, 26, 42, 44, 45. (Item 44 é invertido.); 

e Gestão de Relacionamentos (GR) – 9 itens: 4, 14, 22, 23, 28, 30, 31, 43, 47 (Itens 4, 14, 23 

e 43 são invertidos.). 

A pontuação de cada dimensão é obtida através da média dos itens correspondentes, 

enquanto a pontuação global do desenvolvimento emocional é calculada pela média de todas 

as dimensões. Valores mais elevados indicam um maior desenvolvimento emocional, 

enquanto valores mais baixos podem refletir dificuldades na regulação e expressão 

emocional.  
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Cada dimensão tem o seu valor de fiabilidade, a Autoconsciência Emocional (AC) é 

de .78, a Automotivação (AM) é de .78, a Gestão das Emoções (GE) é de .79, o 

Reconhecimento das Emoções nos Outros (RE) é de .73 e a Gestão de Relacionamentos (GR) 

é de .73. Neste estudo o alfa de Cronbach nas dimensões, AC é de .75; AM é de .77; GE é de 

.78; RE é de .78; e GR é de .67, o instrumento apresenta boas propriedades psicométricas, 

com boa fiabilidade. 

Procedimentos 

Este estudo insere-se no projeto mencionado anteriormente, sendo este um estudo 

coordenado pela Professora Doutora Túlia Rute Maia Cabrita. 

Procedimento de Recolha de Dados. Inicialmente foi requerido um parecer ao 

Comité de Ética para a Investigação da Universidade Lusíada, para a concretização do 

projeto, sendo este mesmo parecer positivo (Anexo D).   

Relativamente aos instrumentos, após a seleção dos mesmos, a equipa do projeto 

solicitou autorização aos autores para a sua utilização. Os autores permitiram que os 

instrumentos fossem utilizados no estudo para recolha de dados, mas não permitiram a sua 

divulgação, motivo pelo qual não estão incluídos em anexo.  

Antes do contacto com os participantes, foi criada uma base de dados abrangente a 

todos os clubes e associações desportivas, nos distritos de Lisboa e de Setúbal. Esta base for 

organizada por distrito e município, facilitando na abordagem aos clubes. Após a criação da 

base de dados, foram enviados e-mails para todos os clubes e associações identificados, 

apresentando informações detalhadas sobre o estudo. Adicionalmente, foram realizados 

contactos telefónicos para reforçar a divulgação e incentivar a participação.  

Na recolha de todos os dados, constava o consentimento informado, o qual garantia 

todos os procedimentos éticos e continha os objetivos do estudo, uma descrição do processo 

de recolha de dados, a garantia do anonimato, um compromisso de cumprimento de 
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confidencialidade no tratamento e divulgação dos dados e resultados, a possibilidade de 

desistência do estudo em qualquer momento e a informação de como contactar os 

responsáveis pelo projeto (Anexo A). A participação no estudo foi voluntária.  

De modo a facilitar a recolha de dados quantitativos foi criado um formulário online 

na plataforma Google Forms, onde se se encontravam o consentimento informado e os 

 Instrumentos.  

 No que se refere aos dados quantitativos, o processo de amostragem foi realizado por 

conveniência, sendo que este foi partilhado online, onde foi enviado através de e-mail (Anexo 

G) para escolas, clubes, grupos de pais, partilhado nas redes sociais, entre outros, tendo sido 

também feito um cartaz com um QR Code direcionado para que os pais pudessem preencher 

o questionário online (Anexo H). Foi também disponibilizado presencialmente, quando na 

presença nos clubes desportivos, a pais que preferiram somente preencher o questionário.  

Os critérios de inclusão referentes aos dados quantitativos, foram idênticos aos dos 

dados qualitativos, com a exceção que não existia restrições de localidade. De forma a 

controlar a elegibilidade dos participantes no estudo quantitativo, foram incluídas questões 

adicionais, no questionário online, sobre a existência de filhos e a participação no estudo 

presencial.  

Procedimento de Análise de Dados. Este estudo foi um estudo transversal, realizado 

num só momento, em que os participantes do estudo só responderam uma vez ao questionário 

sociodemográfico e ao conjunto de instrumentos.  

Após a obtenção da amostra necessária dos dados quantitativos finalizou-se a recolha 

de dados, sendo que foi dada primazia ao tratamento dos mesmos, considerando que foram 

recolhidos através dos questionários em formato presencial e online, os mesmos foram 

cuidadosamente revistos e analisados, de forma a garantir a sua qualidade e relevância. Após 
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a revisão, alguns questionários foram removidos, por terem respostas incoerentes ou 

incompletas.  

Posteriormente, os dados foram inseridos numa base de dados, tendo sido utilizado o 

Microsoft Excel, para posteriormente ser inserido no software de análise estatística, tendo 

sido cada questionário numerado, facilitando assim a sua organização e identificação. A 

análise estatística foi realizada através do software Statistical Package for the Social Sciences 

(SPSS), o IBM SPSS Statistics 29. 

De forma a analisar os dados recolhidos, procedeu-se à análise das medidas 

descritivas, onde foram realizadas análises ao nível da média e desvio-padrão, tendo sido 

usadas frequências absolutas.  

Procedeu-se também à utilização de testes psicométricos para analisar as escalas 

utilizadas, recorrendo-se ao alfa de Cronbach, para as três escalas utilizadas, de forma a 

compreender-se melhor a consistência interna das escalas neste estudo. Para analisar a 

relação entre as variáveis serão utilizados o Teste de Coeficiente de Correlação r de Pearson, 

o Coeficiente de determinação Eta (η) e o Coeficiente de determinação Eta2 (η2). 

Adicionalmente, a estes testes recorreu-se à ANOVA e ao Modelo de Regressão Linear, de 

forma a entender melhor as variáveis em estudo.  
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Resultados  

Neste capítulo são apresentados os resultados realizados para cada estudo: Estudo 1 e 

Estudo 2.   

Estudo 1 

 A análise de conteúdo realizada após transcrição de todas as entrevistas, permitiu 

identificar quatro categorias e as suas respetivas subcategorias, que neste estudo foram 

complementadas com subsubcategorias (Tabela 3).  

As categorias principais são as seguintes: 1) Benefícios e ganhos percebidos; 2) 

Impactos percebidos; 3) Experiência dos pais; e 4) Envolvimento parental.  

Tabela 3 

Grelha de categorias, subcategorias e subsubcategorias e respetivas frequências 

Categorias Subcategorias Subsubcategorias n 

Benefícios e 

ganhos percebidos 

Benefícios para os pais 

Socialização e relações interpessoais 22 

Satisfação pela observação da prática 

desportiva  
14 

Enriquecimento pessoal 16 

Bem-estar no envolvimento geral 12 

Benefícios para a família  
Bem-estar familiar 16 

Fortalecimento dos laços familiares 7 

Benefícios para os filhos 
Desenvolvimento de competências 17 

Promoção da saúde e bem-estar 8 

Ausência de benefícios  2 

Impactos 

percebidos 

Perceção positiva das perdas  10 

Ausência de perdas percebidas  7 

Perceção de perda do tempo 

Perdas na esfera familiar 3 

Perdas profissionais 2 

Perdas pessoais 5 

Impacto psicológico  2 

Experiência dos 

pais  

Motivo da prática de desporto dos 

filhos  

Influência familiar 15 

Necessidade expressa pela criança 7 

Desenvolvimento físico e psicológico 14 

Socialização e ocupação de tempos livres  8 

Contextos externos e exploratórios 5 

Sensação de estar no 1º treino 

Emoções percecionadas 23 

Satisfação global 8 

Indiferença 5 

Sensação ao sair do 1º treino  

Emoções percecionadas 11 

Satisfação global 9 

Indiferença 3 
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Categorias Subcategorias Subsubcategorias n 

Envolvimento 

parental  

Rotinas e organização familiar  35 

Média semanal (prática dos filhos)   20 

Duração do treino (prática dos filhos)  15 

Acompanhamento a treinos e a 

competições  
 32 

Quem levou ao 1º treino   24 

Nota: n = Frequência 

Benefícios e ganhos percebidos 

Esta categoria diz respeito aos vários benefícios e ganhos que os participantes 

percecionaram que tinham, com base na sua experiência referente aos seus filhos praticarem 

desporto de competição, tendo sido um dos temas mais abordados, onde se encontrou 114 

segmentos de texto.  

As subcategorias principais são as seguintes: 1) Benefícios para os pais; 2) Benefícios 

para a família; 3) Benefícios para os filhos; e 4) Ausência de benefícios percebidos.  

Figura 1 

Nuvem de palavras sobre os Benefícios e ganhos percebidos pelos participantes 

Nota: Nuvem de palavras criada através do software WordClouds. 

Benefícios para os Pais. Esta subcategoria é referente aos diversos benefícios ou 

ganhos percebidos pelos pais, onde são relatados benefícios que só envolvem diretamente os 

pais. Durante a análise observou-se a existência de quatro subsubcategorias: 1) Socialização e 

relações interpessoais; 2) Satisfação pela observação da prática desportiva; 3) 

Enriquecimento pessoal; 4) Bem-estar geral no envolvimento. 
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Socialização e relações interpessoais. Considerando a maioria dos relatos dos pais, 

estes referiram que com o facto de os filhos praticarem desporto e eles se envolverem lhes 

proporcionava a oportunidade para conviver e socializar com os outros pais, seja enquanto os 

seus filhos estão a treinar ou em competições. 

“Tenho aqui um grupinho de pais que nós vamos falando, e também estamos aqui 

numa amena cavaqueira, assim, enquanto os miúdos estão a jogar. É sempre bom para nós 

também.”; “A nível social tem sempre havido alguma interação relativamente aos pais e às 

mães (…) existe sempre ali um encontro num café para socializar (…)”.  

 Por outro lado, alguns pais sentiram que ao socializarem, acabaram por criar ligações 

de amizade fortes para além do meio desportivo, dando assim a oportunidade de terem uma 

rede de apoio mais alargada, com relações interpessoais fortes, conexões e partilhas.  

 “De modo aqui, nos relacionamos, se calhar, tanto com amigos, ou com família, 

porque não temos esse tempo, mas, até mais, por ter outra família, e, efetivamente, 

começamos a relacionar-nos com outras pessoas aqui dentro dos próprios pais, outras 

pessoas que andam aqui à volta, com outros clubes.”; “Acho que as amizades que ela e 

também eu fiz muitas amizades novas com pais, treinadores, conhecer sítios novos e pessoas 

novas.”; “Já fiz um conjunto de amizades que de outra forma não teria feito.”. 

Satisfação pela observação da prática desportiva. Os pais demonstraram que ao 

observarem os filhos no meio desportivo, se sentem bastante satisfeitos e felizes, porque 

gostam de os ver a praticar desporto e gostam de estar envolvidos na prática desportiva, 

trazendo mais consciência dos benefícios do desporto.  

 “Então ver o filho fazer exercício físico e fazer um desporto é muito importante.”; 

“E emocionalmente traz-me ganho, porque gosto.”; “A parte boa é que eu gosto de ver a 

minha filha treinar e eu gosto de ver a minha filha jogar.”; “Eu gosto que ela compita, gosto 

que anda neste ambiente.”. 
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A oportunidade de observar os filhos nos treinos e competições, permitiu a que alguns 

pais relatassem que para eles era um ganho, poderem acompanhar os filhos nas suas 

evoluções e verem o desenvolvimento de competências a ocorrer, sendo um elemento de 

gratificação e satisfação que eles têm.  

“Eu, o meu ganho é de ver a minha filha evoluir. Ponto.”; “Fico focado no treino 

vejo a evolução.”.  

Enriquecimento pessoal. Alguns pais mencionaram nos seus relatos, que a prática 

desportiva dos filhos lhes proporciona benefícios pessoais, neste caso sentem que o facto de 

acompanharem os filhos possibilita que possam conhecer melhor o desporto, dar a 

possibilidade aos filhos de puderem fazer uma atividade que eles mesmos não conseguiram, 

mas também dá-lhes tempo que aproveitam para ir fazer também eles atividade física e terem 

ganhos emocionais. 

“Relacionar-nos dentro do desporto e as nossas famílias e as nossas relações são 

estas.”; “Para mim é aproveitar o tempo e por ali fazer uma corrida ou fazer desporto.”; “O 

facto de estar aqui ao ar livre, em dias que não chove, e poder fazer uma caminhada 

enquanto eles estão aqui, também é um benefício”; “Estou aqui a ter este ganho emocional”. 

 Alguns pais, mencionaram sentirem-se emocionalmente envolvidos ao observarem os 

filhos, por terem praticado a modalidade que os filhos praticam ou terem praticado outra 

modalidade. Por outro lado, existe participantes que referiram que acabaram por se envolver 

diretamente no clube que os filhos praticam desporto e outros que por terem mais filhos 

acabam por passar mais horas envolvidos.  

“Eu fiz alta competição, mas fui do lado da arbitragem. E não tinha noção do que 

era um atleta de competição. Não tinha a mínima noção. É sempre maior. (…). Mas em 

Portugal infelizmente continua a ser o trabalho dos pais."; “É um envolvimento muito 

grande, (…) só paramos em agosto. É de setembro a julho, estou sempre. É muitas horas.”; 
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“É um envolvimento de meio da tarde até à noite, (…), eu para além do pai (..), passei 

também a ser delegado, (…), faço também parte da direção, por isso o envolvimento com o 

clube é muito grande.”.  

Alguns dos pais referiram que o facto de saberem que os filhos praticavam desporto 

acabava por lhes dar alguma tranquilidade.  Têm haver com o facto de ver os filhos felizes, o 

facto de estarem no treino e saberem que os filhos estão a gostar, o próprio momento do 

treino considerado como um momento de sossego e relaxante, o tempo do treino ser utilizado 

por alguns pais como um momento de descanso e reduzia também preocupações futuras, o 

que lhes trazia tranquilidade.  

“E o facto, de o ver, a ele, feliz, também me tranquiliza, é um bocadinho isso.”; 

“Também é um bocadinho de paz e sossego que eu tenho”; “Porque aproveito para relaxar 

um pouco descansar um pouco ao meio do trabalho.”; “é psicológico porque serve como um 

ato relaxante.”; “ao vê-lo, que ele está bem, já temos um ganho, um descanso, uma paz de 

alma.”. 

Bem-estar geral no envolvimento. Outro benefício que os pais consideram baseia-se 

no sentido de compromisso que tanto eles quanto os filhos ganharam com a atividade 

desportiva. Este compromisso, auxiliou os pais a transmitirem aos filhos sobre disciplina, 

responsabilidade e compromisso com as atividades propostas, no sentido de desenvolverem e 

fortalecerem as suas competências, fortalecendo assim a relação com os seus filhos.  

 “E bem que nós sempre tivemos uma regra em casa que era qualquer atividade física 

(…) que ele quisesse fazer no início do ano, nós comprometíamos a isso.”; “(…) mas acho 

que sim, autonomia, confiança e compromisso acho que são os principais benefícios.”; “Eu 

iria mais pelo compromisso.”. 
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  Alguns pais apenas relatam que para eles tudo na prática desportiva dos filhos acaba 

por ser um ganho, destacando que acabam por não sentir perdas em nenhum momento, tendo 

reforçado a perceção positiva que tem sobre o desporto e os seus filhos o realizarem. 

“Há benefícios em todo o lado, eu sentir que vou perder. Não tanto, há uma gestão 

diferente. Porque, daquele tempo, em que estou ali. Eu tenho que gerir, outro tempo. Para 

poder fazer outras coisas.”. 

 Neste caso, os participantes reforçaram que têm um papel bastante ativo na vida 

desportiva dos filhos e que os benefícios no bem-estar deles relacionam-se com o bem-estar 

que os filhos ganham no desporto, sendo uma vantagem envolverem-se no bem-estar dos 

filhos. 

“Mas porque nos envolvemos muito também no bem-estar deles e no desporto 

deles.”; “E aqui tem que haver um envolvimento de toda a gente.” 

Benefícios para a família. Nesta subcategoria, os relatos dos pais tiveram em 

consideração as vantagens que a prática desportiva dos filhos acabava por proporcionar à 

família como um todo, referindo assim alguns dos fatores que influenciaram a dinâmica 

familiar e fazendo com que houvesse a necessidade de designar duas subsubcategorias: 1) 

Bem-estar familiar e 2) Fortalecimento dos laços familiares. 

Bem-estar familiar. De certa forma, para os participantes a prática desportiva dos 

filhos foi vista como sendo um elemento fundamental que contribuiu para o bem-estar 

familiar, tendo os pais considerado que ao verem os seus filhos a sentirem-se bem, também 

eles se sentiram bem, criando assim um bem-estar na família, acabando os pais por sentirem 

tranquilidade.  

“Desde que ele esteja bem, por mim estamos todos bem.”; “Eu acho que o balanço 

principal tem a ver com a criança. Sim, queremos que o nosso objetivo de vida é que os filhos 

sejam felizes.”; “Também connosco, é bom, porque depois temos mais coisas de falar.”. 
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Fortalecimento dos laços familiares. A prática desportiva dos filhos foi mencionada 

pelos pais como também sendo um elemento importante, porque os ajudava a promover 

momentos de convívio e partilhas com os filhos, que acabavam por envolver toda a família, 

fortalecendo assim as ligações familiares e criando um benefício para os pais, para os filhos e 

para a família como um todo.  

 “Descontraído, muitas vezes. Também connosco, é bom, porque depois temos mais 

coisas de falar, a olhar a televisão, o jogo de ténis, a falar de como fiz o treino. Mais coisas 

para falar também, que ajudaram.”; “Então realmente termina aqui envolvendo a família 

como um todo.”; “É um momento de alegria para eles, para nós também. Um momento de 

passeio, de lazer também. Um momento de convívio. Um exemplo, fomos uma vez ao Porto. 

Aproveitamos para estar com os amigos. Para os amigos também irem ver a jogar. É 

engraçado."; “Sim, falamos porque vamos a falar do dia no carro.”. 

Benefícios para os filhos. Ao longo de todas as exposições realizadas pelos pais, por 

vezes os mesmos sentiram a necessidade de expressar os benefícios que a prática desportiva 

trazia para os filhos, e que acabava por ter um proveito para eles, enquanto pais, e daí a 

importância desta subcategoria. Com isto, foram criadas duas subsubcategorias: 1) 

Desenvolvimento de competências e 2) Promoção da saúde e bem-estar, que se interligam 

com os ganhos e benefícios que os pais percecionam.  

Desenvolvimento de competências. Os participantes consideraram que a prática 

desportiva dos filhos também faz com que os seus filhos tenham benefícios. Neste caso 

consideraram a importância do desenvolvimento de diversas competências por os filhos 

estarem no meio desportivo. Entre as quais é possível referir melhorias em diversos aspetos 

na vida dos filhos dos participantes, como autonomia, responsabilidade, trabalho em equipa, 

relações interpessoais, disciplina, concentração, organização, empatia e resiliência.  
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“Muito mais ganhos. Eu vejo pelo meu filhos viaja sozinho desde os 9 anos para fora 

do país e autonomia, responsabilidade, foco. (…) Isso é fundamental.”; “Aprendeu a 

disciplina de fazer desporto, de esforço, chegar a treinar.”; “E que ajuda a nível de 

concentração, a autoestima.”; “ (…) são crianças completamente autónomas, ganham algum 

sentido de responsabilidade e de organização (…) foi um ganho, porque eles são crianças 

muito disciplinadas.”; “E faz com que crie empatia, por outros.”; “Pratiquem um desporto 

coletivo para que depois futuramente seja mais fácil, criarem laços na sociedade e se 

integrarem nos diferentes grupos que ao longo da vida vão ter, que é para ultrapassar mais 

facilmente as dificuldades.”. 

Promoção da saúde e bem-estar. Nesta subsubcategoria os pais também relataram 

que observam que a prática desportiva oferece aos seus filhos melhorias no bem-estar, quer 

na saúde física, como psicológica. Destacaram que o desporto auxiliou na promoção de 

hábitos considerados mais saudáveis, esperando que no futuro os seus filhos consigam manter 

estes comportamentos e que eles promovam uma sensação bem-estar geral.  

“Ah e é um benefício de a ver a importância. De ter uma vida saudável.”; “Para o 

bem-estar dela.”; “Foi tudo a ganhar, porque ele tem uma paixão.”; “Porque tem tempo a 

fazer uma coisa que é saudável também.”; “Eu acho que é sempre interessante e nestes 

mesmos tempos em que vivemos que uma criança esteja a praticar desporto em vez de estar à 

frente da televisão ou do tablet ou do videojogo etc. Portanto a nossa tentativa é um 

bocadinho enquanto eles estão numa idade em que se habituem a isto para que no futuro 

vejam isto como alternativas a todas estas coisas que temos hoje em dia.”.  

Ausência de benefícios. Na última subcategoria encontrada, embora a maioria dos 

participantes tenha sido capaz de referir ganhos ou benefícios que associavam à prática de 

desportiva dos filhos, existiram dois participantes que não percecionaram benefícios.  
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 “Para mim? Não sei, assim de repente. De repente, não sei.”; “Sociais eu diria que 

nenhum, (..) somos poucos os pais presentes e vendo as atividades, na maioria. Os pais só 

deixam e depois só pegam.”. 

Impactos percebidos 

 No que concerne à categoria dos Impactos percebidos, a mesma aborda as perdas ou 

desvantagens que os participantes percecionaram, relativamente à prática desportiva dos seus 

filhos. Na análise foram encontrados 31 segmentos de texto, pelo que foi importante 

categorizar em quatro subcategorias estes prejuízos percecionados.   

Estas subcategorias designam-se como: 1) Perceção positiva das perdas; 2) Ausência 

de perdas percebidas; 3) Perceção de perda do tempo; e 4) Impacto psicológico.  

Figura 2 

Nuvem de palavras sobre os Impactos percebidos pelos participantes 

Nota: Nuvem de palavras criada através do software WordClouds. 

Perceção positiva das perdas. Analisando o que foi relatado pelos pais, apesar de 

identificarem alguns desafios dos filhos por praticarem desporto de competição, estes 

percecionam-nos como algo benéfico e positivo para eles e para os seus filhos. Neste caso, os 

pais valorizam a prática desportiva e as experiências que advêm dela, acima de algum 

obstáculo ou impacto negativo.  

“Assim, eu considero, não considero perdas porque considero um benefício para a 

vida futura dela.”; “Portanto, considero que a família envolve-se e gasta muito tempo e 
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investe também tempo e dinheiro com ela, mas não olho para um gasto, mas sim como um 

investimento.”; “Há benefícios em todo o lado, eu sentir que vou perder.”; “Não. Porque 

acabo por rentabilizar, o tempo, ou a ler, ou a fazer algum trabalho.”. 

Ausência de perdas percebidas. Referente a esta subcategoria, observou-se que os 

pais não encontravam perdas ou impactos negativos nas suas vidas, considerando a prática 

desportiva dos seus filhos sempre como algo vantajoso. Na análise vários pais não relataram 

dificuldades ou perdas.  

“Tive mais ganho e não tive nenhuma perda penso eu.”; “Não acho, propriamente, 

que seja um ganho ou uma perca.”; “Perdas não tive nenhuma.”. 

Perceção de perda do tempo. No que concerne a perdas percecionadas pelos pais, a 

maioria referiu que tinham a perceção de perderem tempo, tendo dificuldades no que refere à 

gestão de tempo que impactavam certas áreas da sua vida, algumas das vezes demonstrando 

que o tempo que utilizam para estar envolvidos poderia ser utilizado noutras áreas ou para 

realizar outras atividades. Por esse motivo, é possível analisar as seguintes subsubcategorias: 

1) Perdas na esfera familiar; 2) Perdas profissionais; 3) Perdas pessoais. 

Perdas na esfera familiar. Alguns dos participantes mencionaram que o facto de a 

prática desportiva dos seus filhos ocupar algum tempo, tanto no seu envolvimento enquanto 

pais, como no tempo que os filhos dedicam à modalidade, faz com que exista uma perda no 

tempo de qualidade em família. Por não estarem tanto tempo juntos em momentos familiares.   

“E isso implica dinâmica familiar. Nos treinos é mais fácil. Mas nos torneios, (…), 

muitas vezes não há família a quatro.”; “As perdas são estas familiares, mas têm que ser 

geridas no seio familiar, portanto é inerente a, se nós deixamos e proporcionamos que eles 

pratiquem a atividade física e este tipo de desporto, também temos que estar sujeitos àquilo 

que ela acarreta das perdas.”. 
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Perdas profissionais. Consoante as atividades desportivas dos filhos, muitos dos pais, 

de forma a gerirem da melhor forma que conseguem a sua vida, demonstraram que sentiam 

que às vezes, existia algumas perdas referentes ao trabalho. Tendo-os levado a fazer ajustes 

na carga horária de forma a dar acompanhamento aos filhos e à sua prática desportiva.  

“Existe sim a minha perda de ter que sair do trabalho.”; “A perda, pronto, é relativo. 

Eu diria que é um bocadinho por isso e uma pessoa ter a urgência de sair do trabalho 

àquelas horas para chegar às horas do treino.". 

Perdas pessoais. No que se refere a perdas em gestão de tempo, os pais relataram que 

acabam por ter alguma dificuldade na gestão do trabalho e da organização doméstica. Pelo 

facto de acompanharem os filhos, esse tempo que poderia ser um tempo pessoal de 

organização e a gestão, acaba por não ocorrer de forma tão eficaz. Reforçando, também, que 

as perdas pessoais que os pais sentem são diversas, desde tempo livre, para gestão de tarefas, 

e tempo para realização de deslocações, que não é aproveitado.  

“Na minha vida normal, bem eu tenho que gerir tanto o meu trabalho, como as 

tarefas de casa, de maneira diferente, porque passa aqui bastante tempo ainda. Isso é as 

perdas, não é? Passar aqui bastante tempo.”; “As perdas, basicamente, é tempo livre, que é 

reduzido bastante.”; “Ou seja, a única perda que existe aqui são às vezes duas horas para 

chegar, uma hora para chegar ao local.”; “Para mim, é difícil gerir tudo, principalmente 

tudo o que temos que fazer com eles. Nós saímos de casa às sete da manhã e entramos em 

casa muitas vezes às nove, dez da noite, todos os dias.”. 

Impacto psicológico. Referente a impactos que os pais sentiram com a prática 

desportiva dos filhos, dois dos participantes, relataram que o seu envolvimento na prática 

desportiva dos filhos acaba por gerar desafios emocionais, tendo tido um impacto psicológico 

menos positivo, principalmente devido ao cansaço e à sobrecarga, podendo estar relacionado 

com o facto de terem mais filhos ou a modalidade ser mais exigente em carga horária.  
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“Sim, foi uma perda. Estou um bocado arrependido porque deixei de ter fim de 

semanas. Portanto, psicologicamente fui-me abaixo.”; “a parte mais difícil é o cansaço, 

porque com sete dias por semana (…). E nunca paramos para descansar, essa é a parte mais 

difícil.”. 

Experiência dos pais  

 De acordo com os relatos dos participantes existiu a necessidade de criação desta 

categoria, uma vez que é relevante para perceber as suas motivações e as sensações de terem 

estado presentes no meio desportivo dos filhos, e como estas fizeram com que mantivessem 

este contacto dos filhos com o meio desportivo. Por esse motivo, foram designadas três 

subcategorias: 1) Motivo da prática de desporto dos filhos; 2) Sensação de estar no 1º treino; 

e 3) Sensação ao sair do 1º treino.  

Motivo da prática de desporto dos filhos. Ao longo das entrevistas, os participantes 

identificaram os motivos que os levaram a colocar os seus filhos a praticar uma modalidade 

desportiva. Existem diversas motivações para que os pais satisfaçam a necessidade de colocar 

os filhos no meio desportivo. Podemos observar as seguintes subsubcategorias: 1) Influência 

familiar; 2) Necessidade expressa pela criança; 3) Desenvolvimento físico e psicológico; 4) 

Socialização e ocupação dos tempos livres; 5) Contextos externos e exploratórios. 

Influência familiar. De acordo com os pais o principal motivo para terem colocado 

os seus filhos a praticarem desporto deve-se ao facto de eles mesmos terem praticado 

modalidades desportivas, ou a prática desportiva fazer parte da vida deles.  

“O desporto sempre fez parte do nosso ADN familiar.”; “Porque tanto a mãe quanto 

o pai nós fizemos.”; “O desporto sempre foi parte da dinâmica familiar.”;  

Em dois casos esteve intrinsecamente relacionada com a necessidade de se sentirem 

mais seguros e de promoverem modalidades que fossem seguras para o presente e futuro dos 

filhos. 
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“A natação também foi uma questão de segurança”; “E lá não há qualquer atividade 

para se fazer e em termos de segurança também, não?”. 

 Também em dois casos, outro fator de motivação que levou os participantes a 

colocarem os filhos a praticar algumas modalidades, deve-se ao facto de escolherem algo 

com que a criança se relacionasse e que esta pudesse crescer focada no meio desportivo. 

“Portanto, a minha filha começou a praticar em casa e o desporto assim que fosse 

mais fácil para ela.”.  

Necessidade expressa pela criança. Uma parte dos participantes referiu que o motivo 

da prática desportiva se devia somente ao facto de os seus filhos terem expressado aos pais 

essa necessidade e interesse e, como tal, foram os filhos que escolheram a modalidade a ser 

praticada.  

 “Foi ele que quis.”; “Ele também pediu.”; “Foi assim para experimentar, porque ele 

pediu para fazer”.  

Desenvolvimento físico e psicológico. No que se refere a esta subsubcategoria, o 

desporto e o desenvolvimento das crianças foi um fator que motivou os pais a colocarem os 

filhos a praticar desporto, tendo estes consciência dos efeitos do desenvolvimento físico e 

psicológico que o desporto promove.  

“Porque acho que o desporto é super importante para as crianças se desenvolverem, 

tanto a nível físico e psicológico.”; “Achei que era essencial ela praticar alguma atividade 

física.”; “Exatamente, porque é um desporto completo e que os ajuda na coordenação 

psicomotora e uma série de fatores”; “Para ajudar ali na concentração e focar também ali 

na parte da frustração e tudo mais.”. 

 Para alguns participantes a preocupação com a saúde e um estilo de vida mais 

saudável integrou a motivação para a necessidade de os seus filhos praticarem atividade 

física.  
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“Os benefícios que o desporto traz: saúde”; “Para serem saudáveis.”; “O que levou, 

acho que o estilo de vida ativo é benéfico para as crianças, saúde mental.”; “É mais pela 

atividade física”. 

Socialização e ocupação dos tempos livres. No que concerne a esta subsubcategoria 

os participantes consideraram que, devido às características individuais dos seus filhos, seria 

benéfico promover a interação com outras crianças para ajudar no seu desenvolvimento, 

através da interligação e conexão com os seus pares.  

 “Foi para ter mais, para ter um convívio com outros miúdos, alguma competição 

também, para fazer desporto em geral, basicamente é isso.”; “Ele era uma criança muito 

tímida socialmente, não estava muito ligado com os colegas e achámos que fazer um 

desporto coletivo ia ajudá-lo.”. 

Os relatos de alguns pais destacaram a necessidade que tiveram em colocar os seus 

filhos a praticar alguma modalidade, de forma a ocupar os tempos livres que os filhos tinham 

entre o tempo de escola e o de ir para casa. 

“Também foi um bocadinho para lhe ocupar os tempos livres.”; “faltava ali qualquer 

coisa e então isto encaixou-se bem, ou seja, saem da escola diretamente para aqui e depois 

regressam a casa.”; “achámos que era preciso haver uma atividade também durante a 

semana.”. 

Contextos externos e exploratórios. Contrastando com alguns dos motivos 

anteriormente mencionados, nestes casos, a prática desportiva dos filhos iniciou-se em 

contexto escolar, não tendo sido necessariamente os pais os impulsionadores da prática.  

“Portanto, o primeiro treino foi a escola que a levou e foi exatamente com a 

natação.”; “E o futsal foi por ser um nível escolar.”; “5 anos em contexto de escola”. 
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 Em alguns casos os participantes, referem que a atividade física foi incentivada e 

motivada através dos seus filhos poderem experimentar diversas modalidades antes de 

realizarem uma escolha sobre qual se sentiam mais confortáveis.  

“Depois deixámos los experimentar uma série de desportos. Inclusive misturámos 

ténis, ninguém da família joga ténis, mas ténis com futebol e futsal.”; “No meu caso, eu 

queria que ela vivenciasse o máximo possível de atividades físicas. E dali ela entender qual 

que ela se adaptava ou porquê.”.  

Sensação de estar no 1º treino. Observou-se através da análise dos relatos parentais 

que os participantes, no geral, acabaram por ter diversos tipos de sensações e sentimentos no 

1º treino, tendo sido importante para os pais os primeiros momentos em que os filhos estão a 

realizar novas experiências. Consequentemente, designou-se as seguintes subsubcategorias: 

1) Emoções percecionadas; 2) Satisfação global; 3) Indiferença. 

Emoções percecionadas. A maioria dos pais, nos doze segmentos de texto 

identificados, descreveu como sensação de estar no 1º treino a sensação de aflição e 

preocupação com os filhos, sendo que alguns pais experienciaram estes sentimentos. Por ser 

também uma novidade para eles, outros por terem alguns receios relativamente à adaptação 

que os seus filhos poderiam ter e outros com medo de alguma lesão que pudesse surgir. 

“Mas fica sempre aquele receio porque há água e ali de como é que vai resultar.”; 

“Nervosa, ele era muito pequenino (risos), mas correu bem. Os primeiros dias não foi fácil, 

estava sempre a pensar que ia acontecer alguma coisa, mas depois correu bem.”; “Para 

mim, ansioso, para saber se ele se integrava bem com miúdos que ele nunca tinha visto 

antes.”; “Não é sempre aquele pânico do sentido de ele levava aquelas bolas na cara, não é 

tipo quase respirava fundo. Aí meu deus.”. 
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No que concerne a emoções positivas e diversão, alguns pais revelaram que se 

sentiram felizes e bem, e que gostaram de observar e de ver como os seus filhos se estavam a 

divertir durante o 1º treino na modalidade.  

“Eles eram pequeninos e, portanto, mas pronto, tudo correu bem.”; “Ah, então, uma 

sensação ótima, porque consegui perceber que ele estava a divertir enquanto fazia desporto, 

que é ótimo.”; “Mas lembro-me de gostar, de achar que ele estava, estava super feliz e que 

era uma coisa que ele estava a gostar, se estava a divertir.”. 

Alguns participantes revelaram que ficaram emocionados ao ver os filhos no 1º treino 

da modalidade, uma vez que eles mesmos também tinham realizado aquela modalidade, então 

recordaram as suas próprias experiências desportivas quando observaram os seus filhos, 

emocionando-se e identificando-se também com os filhos e as suas experiências.  

“E a primeira vez que levei ele, eu fui lutador de judo, eu acho que essa foi a 

sensação mais importante, mais emotiva que tive, que eu me vi naquele tapame, também 

tinha quatro anos, cinco anos, era no (..), e aquilo ali foi bem emocionante, (…), aquilo foi o 

que mais me impactou,.”; “A sensação era que tinha um filho que era desportivo como o pai, 

porque eu fui sempre, toda a minha vida desportivo, eu joguei futebol profissional e teve a 

ver o filho que tive esta paixão por um desporto também diferente e fui, ah, para mim, porque 

eu tenho três filhas, é o único filho, é o filho a fazer desporto (…). Grande emoção.”. 

 Na experiência de estar no 1º treino dos filhos, três participantes relataram que 

tiveram sentimentos de surpresa e de concretização perante os treinos que cada um assistiu.  

“Eu, sim, lembro-me, sim, da natação. É uma experiência que ele está ali a ter. E 

lembro-me que ele mexia as mãozinhas e me despachava. E senti-me muito concretizado.”; 

“Para mim foi novidade, porque o rugby é uma coisa, é um desporto um bocadinho grande, 

não é? O espaço é todo maior.”; “Eu fiquei incrédulo, não sabia que ele sabia patinar. Até 
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vieram falar comigo, (…)  há quanto tempo é que ele patinava, e eu olha, está a patinar há 

10 minutos. Basicamente foi uma boa sensação, mas foi incrédulo.”. 

Satisfação global. Durante o 1º treino dos seus filhos, muitos pais relataram sentir-se 

satisfeitos com a oportunidade de verem os seus filhos a iniciar uma nova atividade e de 

estarem a praticar desporto, logo sentiram-se bem também por verem os filhos também 

satisfeitos.  

“Sim, foi bastante boa a sensação, gostamos imenso, foi uma nova etapa a começar, 

sentimo-nos muito contentes. E eles também.”; “Mas o primeiro treino dele aqui foi ficar 

feliz por fazer um desporto.”; “Então, vimos satisfação, (…), foi uma sensação de alegria e 

também de satisfação.”; “A sensação foi uma sensação boa”; “Foi uma satisfação.”. 

Sensação de indiferença. Um dos participantes referiu sentimentos de indiferença 

relativamente ao 1º treino do seu filho, demonstrando que não gerou nenhuma emoção em 

específico.  

“Se eu isolar lá no momento do ténis, não, sendo sincera, não aqueceu nem 

arrefeceu.”.  

Um pequeno grupo de participantes não conseguiu relembrar-se de quais foram as 

suas sensações ao estarem no 1º treino dos seus filhos, achando difícil recordar esses 

sentimentos.  

“Eu, sinceramente, não recordo.”; “Não sei ao certo já os sentimentos.”; “Acho que 

é muito difícil com crianças para os pais localizarem a primeira vez que a criança praticou 

um desporto e pensar o que é que se sentiu nessa altura.”. 

Sensação ao sair do 1º treino. Em comparação com a subcategoria anterior, podemos 

observar as sensações que os pais tiveram depois de saírem do 1º treino dos seus filhos, 

acabando por ser possível analisar, em momentos distintos, as suas sensações após os seus 
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filhos terem presenciado estar numa modalidade desportiva. Deste modo, surgiram as 

seguintes subsubcategorias: 1) Emoções percecionadas; 2) Satisfação global; 3) Indiferença. 

Emoções percecionadas. No que se refere às reações de surpresa e ao sentimento de 

concretização dos pais após o término do 1º treino, os participantes sentiram-se surpreendidos 

por terem percebido que os filhos tinham encontrado algo que gostavam, mas também o 

sentimento de dever cumprido de os filhos estarem felizes.   

“Foi para mim uma sensação de dizer, uau, ele encontrou uma paixão mais 

verdadeira.”; “No final do treino, é a mesma sensação, dever cumprido, de saber que ele 

cumpriu algumas expectativas e que a criança estava feliz, que é o mais importante, não é? 

Que é o desejo dos pais.”; “Olha, no meu caso eu diria que eu senti o dever cumprido (…)”. 

Após a conclusão do 1º treino e a saírem do mesmo, alguns participantes sentiram-se 

tranquilos e aliviados por o treino ter corrido bem. Neste caso, pais que estavam mais aflitos, 

no final, sentiram-se mais tranquilos e aliviados.  

“Bem. Aliviada. Acontece.”; “Neste caso, eu sinto o alívio dela, de estar comigo.”; 

“A sensação de vir embora, mais tranquila.”. 

 No que se refere a emoções positivas, dois participantes revelaram que ficaram 

bastante felizes após o final do 1º treino. 

“Não sei, correu tudo bem. Fiquei contente.”; “E nós fomos contentes. Acho que foi 

natural.”. 

Em oposição à sensação de estar no 1º treino, as sensações de aflição e preocupação 

depois de sair do 1º treino foram somente experienciadas por um dos participantes, 

interligando-se com a reação do filho após este 1º treino que gerou estes sentimentos.  

“P1: Sim, sim, não foi a questão de o obrigar, mas foi a questão do ver muito ali a 

chorar. E: Se calhar mais aflita com a situação, será? P1: Sim, sim.”. 
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Satisfação global. Alguns participantes, revelaram que se sentiram satisfeitos e a 

sentirem-se bem após o 1º treino dos filhos. 

“Após o treino, vimos que a minha filha ficou satisfeita. Perguntamos se ela estaria 

interessada, ela sim e nós também. E também ficamos satisfeitos, no fundo, sim. Aquela 

satisfação de termos encontrado um sítio para ela praticar e divertir-se um pouco.”; “Então, 

saímos com uma boa sensação. Que isto podia ser alguma coisa boa, alguma coisa com mais 

tempo do que só um treino.”. 

 A maioria dos participantes referiu que após saírem do 1º treino a sensação geral era 

boa e devido aos seus filhos terem gostado da modalidade praticada e que, ao perceberem que 

os filhos teriam vontade de continuar a praticar a modalidade, também eles sentiram vontade 

de continuar a observar os filhos a praticar a modalidade e de voltar para o treino seguinte.  

“Uma sensação boa, porque sei que tem aqui um caminho para percorrer. A 

sensação de ir embora é de voltar amanhã, na quinta-feira.”; “Sim, eu lembro que o meu 

menino disse, quando vamos jogar novamente, esta foi, esta pergunta do meu filho, quando 

fazemos um outro treino.”; “Foi boa porque ele gostou e, portanto, quis continuar até hoje, 

não é? Lá está ele. Faz cinco anos.”; “Saímos daqui com vontade de voltar, não só pela 

reação dele, por aquilo que ele disse, verbalizou, mas por aquilo que nós percebemos que ele 

estava mesmo a gostar.”.  

Sensação de indiferença. Dois dos participantes mencionaram sentimentos de 

indiferença relativamente ao saírem do 1º treino do seu filho, demonstrando que não geraram 

nenhuma emoção em específico, considerando aquele momento algo normal.  

“Não, a sensação é que temos de irmos para casa fazer o dar banho, jantar, etc. Não 

é um momento assim, digamos, que é imemorável, não.”. 

 Nesta última subsubcategoria, um participante não soube responder, uma vez que não 

estava presente. 
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“Não posso responder, não estava lá.”. 

Envolvimento parental 

 Em relação à última categoria a “Envolvimento Parental”, encontra-se 

intrinsecamente conectada ao estudo, mas também à análise que se pretende realizar 

considerando os benefícios psicossociais que os participantes retiram da prática desportiva 

dos seus filhos, sendo o seu envolvimento fundamental para a prática de deporto dos filhos, 

uma vez que existe a necessidade de integração de vários fatores.  

Existindo então esta necessidade de perceber melhor a participação dos pais no meio 

desportivo onde os seus filhos se inserem, constituíram-se seis subcategorias que retratam 

esta presença parental: 1) Rotina e organização familiar; 2) Média semanal (prática dos 

filhos); 3) Duração do treino (prática dos filhos); 4) Acompanhamento a treinos e a 

competições; 5) Motivos de não acompanhamento; e 6) Quem levou ao 1º treino.  

Rotinas e organização familiar. Com vista a compreender melhor como os 

participantes gerem as rotinas familiares, considerando o seu envolvimento e presença na 

prática desportiva dos seus filhos, é relevante perceber como é que os pais percecionam esta 

organização familiar. Observou-se que os participantes devido à suas dinâmicas familiares, 

têm diferentes formas de gestão.  

A maioria dos participantes, considerando 13 segmentos categorizados, consideraram 

que existe uma necessidade de criar e estruturar rotinas diárias, de forma a facilitar a 

dinâmica familiar e conseguirem gerir a prática desportiva dos filhos, com as suas vidas 

profissionais e pessoais, mas também com as tarefas em casa.  

 “Essa parte da tarefa e das compras da casa consegue-se sempre orientar. Sempre. 

Mas envolve sim sempre uma conversa com a esposa e uma partilha sempre de informação 

constante.”; “Organização familiar, vamos tentando resolver, porque todos os dias surge 

uma coisa nova, surge e é tentando agilizar as coisas. Mas sim, as tarefas vamos dividindo e 
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entre todos vamos conseguindo.”; “Normalmente, a gestão das compras da casa existe muita 

facilidade hoje em dia e não precisamos de ir fisicamente adquiri-las.”.  

 Alguns participantes relataram que no que se refere à organização familiar perante a 

prática desportiva dos filhos não percecionam dificuldades, considerando que existe ou uma 

divisão de tarefas ou que este envolvimento que têm acabou por se integrar normalmente nas 

suas vidas não tendo criado mudanças, representando cerca de 5 segmentos.  

“Olha, eu tenho a vantagem que a minha esposa não trabalha, eu trabalho. Ela tem 

um pouco mais de tempo para gerir todos os dias à tarde, levar o menino aqui e buscar. Isto 

não tem um impacto difícil para nós.”; “Normalmente é a mãe que trata também das 

compras de casa.”; “Dá para fazer tudo. Neste caso não tive assim nenhuma. Deu para fazer 

sempre tudo.”. 

A prática desportiva dos filhos, no caso destes pais, levou a que os mesmos enquanto 

os filhos estão a praticar a sua modalidade, utilizem o tempo de treino ou competição para 

realizar outras tarefas, gerindo assim o tempo para que consigam conciliar com outras 

atividades que queiram ou necessitem de realizar, com base em 4 segmentos.  

 “Dá para aproveitar, às vezes, certos treinos em que é ali, uma hora. E tem que 

comprar qualquer coisa.”; “Para ir às compras, que é perto.”; “Rentabilizo, não fico só ali, 

à espera que acabe, o tempo de treino.”. 

 De forma a conseguirem realizar uma boa organização familiar e gerirem a vida 

profissional, pessoal e doméstica, alguns participantes reafirmaram a importância que a 

família e, nestes casos, principalmente os avós têm como uma rede de apoio para que os pais 

consigam realizar as tarefas todas, de acordo com 4 segmentos de texto.  

“Então realmente termina aqui envolvendo a família como um todo.”; “Mas 

moramos cá e os avós passam 6 meses cá e 6 meses lá então a gente consegue ter a ajuda 

dos avós isso é uma maravilha.”. 
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 Houve relatos de pais que referiram que para existir uma organização familiar, era 

importante a gestão através da priorização das atividades que tanto os pais como os filhos 

tinham, principalmente em casos em que existem mais filhos, onde o pai ou mãe têm de se 

coordenar para poderem estar presentes na prática desportiva, e na realização das suas tarefas 

pessoais, sendo que o que é mais relevante é que exista a capacidade de conseguirem-se 

adaptar e serem flexíveis perante o dia-a-dia e as exigências da prática desportiva dos filhos. 

“É gerir ali um bocadinho, consoante, para aproveitar, todos os tempos. Não afeta, o 

facto de eu o ir levar. Não deixo de fazer, seja, o que for em casa.”; “as tarefas desde que 

uma pessoa tenha alguma coordenação podem-se fazer no outro dia. Tem que haver uma 

melhor coordenação familiar.”; “Não deixo de fazer coisas. Tem é que haver uma gestão 

diferente.”; “Sim, em termos familiares não houve assim grande mudança, fomos 

adaptando-nos às circunstâncias.”. 

 Por fim, um dos participantes referiu que devido a questões laborais não lhe era 

possível realizar a organização que seria expectável, mas que para a sua dinâmica familiar era 

algo que funcionava, sendo que na sua família gerem tudo dia-a-dia.  

“Eu não tenho, porque não tenho sequer um horário que me permita organizar 

rotinas, eu organizo-me dia-a-dia, parece caótico, mas funciona super bem.”. 

Média semanal (prática dos filhos). Esta subcategoria representa a média semanal 

que os pais reportaram que exigia envolvimento parental da sua parte, considerando o tempo 

da prática dos seus filhos durante a semana. O período horário com mais representação foi o 

de três a seis horas semanais, sendo importante referir que em muitos dos casos os pais não 

fizeram menção ao tempo designado a viagens, seja para competições ou para os treinos, nem 

ao tempo que necessitam de estar antes para que os filhos se equipem ou, por outro lado, ao 

tempo por vezes é necessário após treino e competições.  
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 Alguns participantes relataram que a média semanal seria de entre uma hora a três 

horas que os filhos praticavam desporto.   

“Portanto são duas vezes por semana.”; “Igual. São duas vezes por semana”; “E 

agora neste caso é só uma. Ela só tem neste momento. Só tem natação.”. 

 A maioria dos participantes, sete pais referiram que a prática desportiva dos filhos, 

semanalmente, seria entre três a seis horas semanais, incluindo treinos e competições.  

“4 horas e meia”; “Quatro vezes por semana, porque duas vezes um filho, duas vezes 

o outro.”; “Deve ser para umas quatro, cinco.”. 

 Um grupo de pais, devido a alterações no escalão dos seus filhos, reportaram que 

semanalmente a prática desportiva dos filhos, tinha uma carga horária de entre seis a nove 

horas semanais.  

 “Passou a ser três por semana (treino 1h30). Mais duas horas ao fim de semana 

(6h30 horas semanais).”; “Sete horas também, então, neste envolvimento.”. 

 Apenas um participante referiu que passava cerca de dez horas semanais na prática 

desportiva do filho.  

“Todos os outros a gente acompanha, mas vamos tirar aí 2 a 2 horas e meia do dia, 4 

vezes na semana (2h30*4=10H).”. 

 No período de doze a dezasseis horas semanais, dois participantes referiram que se 

encontravam a dedicar catorze horas, o que também se deve à quantidade de treinos que a 

modalidade exige e ao escalão em que os filhos dos participantes se encontram.  

“Eu chego aqui, ele treina todos os dias, duas horas por dia (2x7=14h).”; “duas por 

dia, portanto, inclusive o fim de semana, portanto, a fazer as contas ainda são bastantes. 

(risos) (14h semanais)". 

 Em dois casos, os participantes referiram que dedicavam mais que dezasseis horas 

semanais no que se refere ao seu envolvimento na prática desportiva dos seus filhos. 
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“Essa é uma resposta, vão ficar assustados, (…). É um envolvimento muito grande, 7 

dias por semana, de segunda a domingo.”; “é um envolvimento de meio da tarde até à noite, 

é completamente dedicado à modalidade”. 

Duração do treino (prática dos filhos). Nesta subcategoria foi possível verificar a 

duração dos treinos que os filhos dos participantes tinham, de entre dois períodos horários: 1h 

- 2h e 2h – 3h.  

 A maioria dos participantes (10), relataram que os treinos semanais tinham a duração 

entre uma hora e duas horas, considerando que muitos dos treinos ocorrem mais que uma vez 

por semana.  

“uma hora de treino”; “Passou a ser três horas por semana, o treino de 1h30”; 

“Uma aula de treino.”.  

 Alguns dos pais (5) referiram que a carga horária de treino diário dos filhos variava 

entre duas a três horas, sendo que neste período estavam presentes a observar.  

 “Duas horas por dia.”; “Já treina a um nível um bocadinho alto, treina todos os 

dias, no mínimo duas horas, o que envolve uma logística familiar de transportes todos os 

dias, permitir levá-la e trazê-la aos treinos, e por vezes os fins de semana inteiros em 

torneios.”. 

Acompanhamento a treinos e a competições. De maneira a ser possível perceber e 

analisar o envolvimento dos pais, também foi necessário perceber quem acompanha mais os 

filhos, sendo que no caso dos participantes do estudo observou-se que tanto a mãe quanto o 

pai se encontram bastante envolvidos na prática desportiva dos seus filhos.  

 Observou-se que a maioria dos participantes relataram que dependendo dos treinos ou 

das competições, existe um acompanhamento por parte da mãe e do pai, sendo que por vezes, 

pode existir uma distribuição relativa à organização familiar por não existir a possibilidade de 

um estar presente.  
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“Aos treinos, a maioria das vezes sou eu, mas o pai também, menos vezes, mas sim, 

também vem, às competições, normalmente vamos os dois.”; “Nós tentamos estar sempre os 

dois presentes. Tanto nos torneios como nos treinos.”, “No meu caso é a disponibilidade 

familiar, (...)vai um ou vai outro, conforme a nossa disponibilidade.”.  

 Em algumas das famílias, o pai foi o principal envolvido no acompanhamento dos 

filhos na prática desportiva deles.  

“Eu, o pai.”; “Maioritariamente, o pai.”; “Era eu, os desportos sou mais eu (o pai). 

A natação e estas coisas.”; “Ah… Eu, o pai.”; “É mais o pai.”; “Sou eu (pai).”. 

 Por outro lado, noutras famílias existe uma presença exclusiva da mãe no 

acompanhamento dos filhos na sua prática desportiva.  

“Acaba por ser sim (mãe).”; “Então acabo por ser sempre eu. Que faço. Esse de 

uber (mãe).”, “Aqui também sou sempre. Sou sempre eu (mãe).”.  

Como referido anteriormente, alguns participantes consideraram que a boa 

organização familiar se devia ao facto de terem uma rede de apoio e, neste caso, alguns 

participantes relataram o envolvimento dos avós.  

"Depois, também existe o envolvimento dos avós. (…) Mas os avós levam.”; “E, às 

vezes, os avós também gostam de vir ver.”; “Dos pais que sendo que também a avó Uber 

durante a semana que tem que ajudar.”. 

 Segundo três participantes, a pedido dos filhos deixaram de estar tão envolvidos como 

estavam anteriormente, devido a sentimentos de pressão ou até à perceção de se sentirem 

mais adultos, e estarem na fase da adolescência.  

 “As competições, o pai, mas depois ele pediu para ser a mãe, porque tinha menos 

pressão, com o pai tinha mais pressão de fazer a performance.”; “Os treinos eu não vou 

muito, não é? Ele também já está crescido.”. 
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Quem levou ao 1º treino. Referente a esta subcategoria, a mesma foi considerada de 

forma a compreender o envolvimento dos pais, percebendo quem foi que levou os filhos ao 1º 

treino.  

 De acordo com os relatos dos pais, a mãe foi a principal acompanhante aquando do 1º 

treino dos filhos, demonstrado através do número de vezes que foi mencionado.  

 “Fui eu que o levei”; “foi a mãe que o levou, por acaso”; “Se for começar pelo 

treino de natação, foi a mãe, a mãe que a levava”. 

 Os participantes relataram que o pai também tinha sido um dos acompanhantes da 

criança no 1º treino, apesar de ser menos recorrente.  

“Quem o levou fui eu, o pai”; “Lembro-me perfeitamente, fui eu que o levei”; “Fui 

eu que o levei”. 

 Segundo três dos participantes, tanto a mãe quanto o pai estiveram presentes no 1º 

treino, demonstrando a dinâmica de casal.  

 “fui eu e a minha esposa que os viemos trazer. E também com respeito ao outro 

desporto que eles praticam, que é o futebol, também fomos os dois que viemos trazermos.”. 

 Alguns participantes demonstraram dificuldade em recordar-se de quem teria levado 

os filhos ao 1º treino, neste caso é possível verificar que eram pais com mais filhos.  

“O mais novo, não sei quem trouxe, porque ele andava aqui e começou.”; “Não me 

lembro. (risos)”; “eu não me lembro se o trouxe ou se vim cá ter mais tarde”. 

 Por fim, não existiu acompanhamento por parte das figuras parentais, devido a ter 

ocorrido em contexto escolar, e os pais não terem permissão ou não poderem estar presentes 

no 1º treino.  

“Sabemos através da educadora, mas não fomos nós que a levámos ao primeiro 

treino. Não fomos nós que a levámos.”; “Portanto, o primeiro treino foi a escola que a 

levou.”. 
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Estudo 2 

A apresentação dos resultados do Estudo 2 irá ter por base a seguinte estrutura: (1) os 

resultados descritivos das variáveis; (2) os estudos de associação necessários entre as 

variáveis analisadas ao longo do estudo; e (3) o estudo das associações nas variáveis em 

estudo com base, nas variáveis sociodemográficas. 

Resultados descritivos das variáveis do estudo 

Na Tabela 4, estão apresentados os resultados descritivos, relativamente à variável 

Felicidade Subjetiva do estudo. 

Tabela 4 

Medidas descritivas da dimensão da felicidade subjetiva     

 M DP Mín - Máx Assimetria Curtose 

Felicidade Subjetiva Total Score 5.27 1.09 1.75 – 7 -.82 .83 

Nota: M = média; DP = desvio-padrão; Min-Max = Mínimo-Máximo 

Na tabela 4 é possível constatar que a resposta dos participantes (M=5.27; DP=1.09), 

demonstra que perante a escala de 1 a 7, evidencia-se a utilização maioritária do valor da 

escala 5, sugerindo uma concentração de respostas dos participantes nos níveis mais elevados 

da escala.  

Na Tabela 5 podemos consultar os resultados descritivos da variável do Índice do 

Bem-Estar Pessoal Subjetivo, no que se refere à cotação total da escala.  

Tabela 5 

Medidas descritivas da dimensão do índice do bem-estar pessoal subjetivo   

 M DP Mín - Máx Assimetria Curtose 

IBP Total Score 74.91 11.78 38.57 - 94.29 -.93 .76 

Nota: M = média; DP = desvio-padrão; Min-Max = Mínimo-Máximo 

IPB = Índice do Bem-Estar Pessoal Subjetivo 

Como é possível verificar na Tabela 5, os valores obtidos na cotação total da 

dimensão do Índice do Bem-Estar Pessoal Subjetivo (M=74.91; DP=11.76), evidencia que os 
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participantes deste estudo apresentam um valor de bem-estar pessoal subjetivo superior ao da 

população portuguesa de 68.92%, com base em Pais-Ribeiro e Cummins (2008).  

 Na Tabela 6 é possível verificar os resultados descritivos relativamente ao 

Desenvolvimento Emocional em Adultos, no que respeita às cinco dimensões avaliadas e ao 

score total da dimensão. 

Tabela 6 

Medidas descritivas das dimensões do desenvolvimento emocional em adultos   

 M DP Mín - Máx Assimetria Curtose 

Autoconsciência 

Emocional 
3.78 .67 1.57 - 5 -1.02 1.10 

Automotivação 3.35 .59 2 – 4.7 -.1 -.09 

Gestão das Emoções 2.74 .61 1.42 – 4.58 -.09 .61 

Reconhecimento das 

Emoções nos Outros 
3.85 .51 2.6 – 5 -.16 .15 

Gestão de 

Relacionamentos 
3.59 .52 2 – 4.67 -.62 .7 

QDEA Total Score 3.46 .31 2.56 – 4.06 -.51 .57 

Nota: M = média; DP = desvio-padrão; Min-Max = Mínimo-Máximo;  

QDEA = Desenvolvimento Emocional em Adultos 

Como é possível observar, os valores obtidos nas dimensões Autoconsciência 

Emocional (M=3.78; DP=.67), Automotivação (M=3.35; DP=.59), Gestão das Emoções (M = 

2.74; DP =.61), Reconhecimento das Emoções nos Outros (M=3.85; DP =.51) e Gestão de 

Relacionamentos (M = 3.59; DP=.52). No que se refere, ao score total da variável (M=3.46; 

DP =.31).  

Na Tabela 6 é possível evidenciar, que a dimensão Reconhecimento das Emoções nos 

Outros e a dimensão Autoconsciência Emocional, obtiveram as médias mais elevadas, 

enquanto a dimensão Gestão das Emoções, apresenta os valores mais baixos. No geral, 

observa-se a utilização maioritária do valor da escala 3 “nem concordo nem discordo” 

relativamente à maioria das questões. 
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Estudos da associação entre variáveis 

De forma ser possível, a compreensão e análise de associações que existam entre as 

variáveis, procedeu-se a análises correlacionais bivariadas entre as principais variáveis do 

estudo e os dados sociodemográficos dos participantes.  

 Devido à dimensão da amostra recolhida (n=98) e à análise da assimetria e da curtose 

das escalas permite avaliar a distribuição dos dados, e de acordo com Kline (2016) valores de 

assimetria entre -2 e 2 e valores de curtose entre -7 e 7 são considerados aceitáveis para 

assumir a normalidade dos dados em amostras grandes, e segundo Tabachnick e Fidell 

(2019), os valores de assimetria entre -1.5 e 1.5 e valores de curtose entre -2 e 2 são 

indicativos de normalidade em amostras moderadas.  

Como os valores de assimetria e curtose obtidos, encontram-se dentro destes 

intervalos, consideramos que os dados seguem uma distribuição aproximadamente normal, 

sendo assim possível a utilização de testes paramétricos. Dessa forma, utilizou-se o Teste de 

Coeficiente de Correlação de r de Pearson.  

Resultados da associação entre as três dimensões do estudo. Deste modo, realizou-

se uma associação entre as variáveis em estudo para compreender a possível relação entre as 

variáveis estudadas, podendo ser observado na Tabela 7 as análises efetuadas.  

Tabela 7 

Associações entre os total score das três dimensões do estudo     

 Felicidade Subjetiva Total Score IBP Total Score QDEA Total Score 

Felicidade Subjetiva Total Score - .52** .64** 

IBP Total Score .52** - .52** 

QDEA Total Score .64** .52** - 

Nota: ** A correlação é significativa no nível .01 (2 extremidades).    

Ao observar-se a Tabela 7, evidencia correlações positivas, moderadas e 

estatisticamente significativas (p<.001) entre todas as dimensões do estudo. A dimensão da 

Felicidade Subjetiva apresenta uma correlação mais elevada com a dimensão do 
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Desenvolvimento Emocional em Adultos (r=.64; p<.001). Por outro lado, a dimensão do 

Bem-Estar Pessoal Subjetivo associa-se de forma igual com a dimensão da Felicidade 

Subjetiva e com a dimensão do Desenvolvimento Emocional em Adultos (r=.52; p<.001).  

Resultados das associações entre as dimensões do Desenvolvimento Emocional em 

Adultos e a Felicidade Subjetiva. Os resultados referentes à análise de associação entre as 

dimensões do Desenvolvimento Emocional em Adultos e a Felicidade Subjetiva estão 

apresentados na Tabela 8.  

Tabela 8 

Associações entre as cinco dimensões do desenvolvimento emocional em adultos e a 

felicidade subjetiva 

 AC AM GE RE GR 

Felicidade Subjetiva Total Score .65** .67** -.41** .39** .40** 

Nota: **. A correlação é significativa no nível .01 (2 extremidades). 

Autoconsciência Emocional (AC), Automotivação (AM), Gestão das Emoções (GE), Reconhecimento das 

Emoções nos Outros (RE), Gestão de Relacionamentos (GR). 

 

 Na Tabela 8, é possível observar as diferentes associações entre as cinco dimensões 

do Desenvolvimento Emocional em Adultos e a Felicidade Subjetiva, evidenciando que as 

dimensões se correlacionam e são estatisticamente significativas (p<.001). As dimensões da 

Autoconsciência Emocional (r=.65) e da Automotivação (r=.67), apresentam uma associação 

positiva moderada com a Felicidade Subjetiva. Por sua vez, as dimensões Gestão de 

Relacionamentos (r=.40) e Reconhecimento das Emoções nos Outros (r=.39), apresentam 

uma associação positiva fraca. E por outro lado, a dimensão Gestão das Emoções (r=-.41), 

apresenta uma associação negativa fraca.  

 Resultados das associações entre as dimensões do Desenvolvimento Emocional em 

Adultos e o Bem-Estar Pessoal Subjetivo. Os resultados referentes à análise de associação 

entre as dimensões do Desenvolvimento Emocional em Adultos e o Bem-Estar Pessoal 

Subjetivo estão apresentados na Tabela 9. 
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Tabela 9 

Associações entre as cinco dimensões do desenvolvimento emocional em adultos e o bem-

estar pessoal subjetivo 

 AC AM GE RE GR 

IBP Total Score .40** .56** -.31** .42** .33** 

Nota: **. A correlação é significativa no nível .01 (2 extremidades). 

Autoconsciência Emocional (AC), Automotivação (AM), Gestão das Emoções (GE), Reconhecimento das 

Emoções nos Outros (RE), Gestão de Relacionamentos (GR). 

 

Na Tabela 9 podemos observar a associação entre as cinco dimensões do 

Desenvolvimento Emocional em Adultos e o Bem-Estar Pessoal Subjetivo, evidenciando que 

as dimensões se correlacionam e são estatisticamente significativas. A dimensão 

Automotivação (p<.001; r=.56), apresenta uma associação positiva moderada com o Bem-

Estar Pessoal Subjetivo. As dimensões Reconhecimento das Emoções nos Outros (p<.001; 

r=.42), Autoconsciência Emocional (p<.001; r=.40) e Gestão de Relacionamentos (p<.001; 

r=.33), apresentam uma associação positiva fraca. Por sua vez, a dimensão Gestão das 

Emoções (p=.002; r=-.31), tem uma correlação negativa fraca.  

 

Estudo de diferenças nas três variáveis em estudo comparativamente às variáveis 

sociodemográficas 

Resultados nas diferenças entre as três dimensões do estudo e a experiência 

desportiva dos pais. Para compreender se os níveis de Felicidade Subjetiva, Bem-Estar 

Pessoal Subjetivo e Desenvolvimento Emocional em Adultos, diferem com a experiência 

desportiva dos pais recorreu-se à análise de variância (ANOVA) de um fator. 

 Na Tabela 10 estão apresentados os resultados referentes às diferenças entre as três 

dimensões do estudo e a experiência desportiva dos pais.  
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Tabela 10 

Diferenças entre grupos na felicidade subjetiva, no bem-estar pessoal subjetivo e no 

desenvolvimento emocional em adultos com a experiência desportiva dos pais 

 Praticou Não Praticou F (1, 96) p η2 

M DP M DP 

Felicidade Subjetiva Total Score 5.27 1.09 5.27 1.09 .00 .99 .00 

IBP Total Score 74.79 10.35 75.05 13.26 .01 .92 .00 

QDEA Total Score 3.44 0.29 3.48 0.32 .33 .57 .003 
Nota: * p < .05; η2 = eta2 

 Segundo a Tabela 10, não se verificaram diferenças estatisticamente significativas 

entre a experiência desportiva dos pais e as três dimensões em estudo, a Felicidade Subjetiva 

[F (1,96) = .00; p =.99; η2=.00], o Bem-Estar Pessoal Subjetivo [F (1,96) =.00; p=.92; η2=.00] 

e no Desenvolvimento Emocional em Adultos [F (1,96) =.33; p=.57; η2=.003]. Sugerindo que 

a experiência desportiva dos pais não apresenta diferenças nos participantes nas três 

dimensões do estudo.  

Resultados nas diferenças entre as três dimensões do estudo e o tempo de prática 

desportiva dos filhos. Para compreender se os níveis das três dimensões do estudo diferem 

com o tempo de prática desportiva dos filhos recorreu-se à análise de variância (ANOVA) de 

um fator, após a verificação da normalidade.  

De forma, a verificar-se a diferença entre grupos considerou-se que de 0.0 aos 2.9 

anos era considerado um tempo de prática reduzido, de 3 a 6.9 anos um tempo de prática 

moderado e de 7 a 13 anos um tempo de prática elevado.  

Tendo em conta que um dos sujeitos tinha 38 anos e 25 anos de prática desportiva, 

afastava-se do grupo de participantes, por isso optou-se pela remoção do mesmo para esta 

análise (Tabela 11). 

 Na Tabela 11 estão apresentados os resultados referentes às diferenças entre as três 

dimensões do estudo e o tempo de prática desportiva do 1º filho. 
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Tabela 11 

Diferenças entre grupos na felicidade subjetiva, no bem-estar pessoal subjetivo e no 

desenvolvimento emocional em adultos com o tempo de prática desportiva do 1º filho 

 0 aos 2.9 anos 3 aos 6.9 anos 7 aos 13 anos F (2, 94) p η2 

M DP M DP M DP 

Felicidade Subjetiva Total Score 5.49 1 5.14 1.22 5.17 .99 1 .34 .023 

IBP Total Score 76.53 10.63 72.67 12.89 76.67 11.27 1.29 .28 .027 

QDEA Total Score 3.46 .28 3.44 .34 3.5 .31 .379 .69 .008 

Nota: * p < .05; η2 = eta2 

Ao observar a Tabela 11 não se verificaram diferenças estatisticamente significativas 

entre o tempo de prática do 1º filho e as três dimensões em estudo, a Felicidade Subjetiva [F 

(2,94) =1; p =.34; η2=.023], o Bem-Estar Pessoal Subjetivo [F (2,94) =1.29; p=.28; η2=.027] 

e no Desenvolvimento Emocional em Adultos [F (2,94) =.379; p=.69; η2=.008]. Sugerindo 

que o tempo de prática desportiva do 1º filho não apresenta diferenças nos participantes nas 

três dimensões do estudo.  

Na Tabela 12 estão apresentados os resultados referentes às diferenças entre as três 

dimensões do estudo e o tempo de prática desportiva do 2º filho. 

Tabela 12 

Diferenças entre grupos na felicidade subjetiva, no bem-estar pessoal subjetivo e no 

desenvolvimento emocional em adultos com o tempo de prática desportiva do 2º filho 

 0 aos 2.9 anos 3 aos 6.9 anos 7 aos 13 anos F (2, 29) p η2 

M DP M DP M DP 

Felicidade Subjetiva Total Score 5.48 .93 5.52 1.11 4.67 2.02 .76 .48 .05 

IBP Total Score 75.9 6.5 77.76 10.86 62.87 23.6 2.47 .1 .15 

QDEA Total Score 3.48 .23 3.51 .39 3.46 .27 .079 .92 .005 

Nota: * p < .05; η2 = eta2 

Ao observar a Tabela 12 não se verificaram diferenças estatisticamente significativas 

entre o tempo de prática do 2º filho e as três dimensões em estudo. Sugerindo que o tempo de 

prática desportiva do 2º filho não apresenta diferenças nos participantes nas três dimensões 

do estudo. 
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Estudo das variáveis preditoras 

 No sentido de caracterizar e compreender as variáveis em estudo, foram realizados 

estudos de regressão linear. 

 Na Tabela 13 encontram-se os resultados da regressão linear das diversas variáveis 

como preditores da dimensão Felicidade Subjetiva.  

Tabela 13 

Regressão linear de variáveis sociodemográficas e socio desportivas e dimensões do estudo 

como preditores da dimensão felicidade subjetiva 

 R² 
R²  

ajustado 
Beta t p VIF 

Idade 

.60 .47 

-.09 -.65 .53 1.15 

Estado Civil .22 1.70 .1 1 

Quantos filhos têm .00 .03 .98 1.3 

Continua a praticar alguma modalidade .03 .23 .82 1.16 

Nº de treinos semanais do 1º filho -.05 -.32 .75 1.48 

Nº de treinos semanais do 2º filho -.07 -.42 .68 1.54 

IBP Total Score .41 2.56 .02 1.50 

QDEA Total Score .44 2.58 .02 1.77 

Nota: * p < .05 

Os resultados apresentados na Tabela 13, mostram que as dimensões do Bem-Estar 

Pessoal Subjetivo (β=0.41; p=.02) e do Desenvolvimento Emocional em Adultos (β=0.44; 

p=.02) são preditores da Felicidade Subjetiva. No seu todo o modelo explica 60% da 

variância da Felicidade Subjetiva [R²=.60; R² Aj=.47; F (8, 24) = 4.54; p=.002]. As restantes 

variáveis não apresentaram efeitos significativos na Felicidade Subjetiva (p>.05). A análise 

dos fatores de inflação da variância (VIF) indicou a ausência de multicolinariedade entre os 

preditores do modelo. 
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Na Tabela 14 encontram-se os resultados da regressão linear das diversas variáveis 

como preditores da dimensão Bem-Estar Pessoal Subjetivo. 

Tabela 14 

Regressão linear de variáveis sociodemográficas e socio desportivas e dimensões do estudo 

como preditores da dimensão bem-estar pessoal subjetivo 

 R² 
R²  

ajustado 
Beta t p VIF 

Idade 

.48 .30 

.12 .75 .46 1.15 

Estado Civil -.16 -1.01 .32 1.12 

Quantos filhos têm .08 .49 .63 1.26 

Continua a praticar alguma modalidade -.13 -.80 .43 1.14 

Nº de treinos semanais do 1º filho .18 .998 .33 1.4 

Nº de treinos semanais do 2º filho .03 .14 .89 1.55 

Felicidade Subjetiva Total Score .53 2.58 .02 1.97 

QDEA Total Score .22 1.03 .32 2.17 

Nota: * p < .05 

Os resultados apresentados na Tabela 14, mostram que a dimensão da Felicidade 

Subjetiva (β=0.53; p=.02) é preditor do Bem-Estar Pessoal Subjetivo. No seu todo o modelo 

explica 48% da variância do Bem-Estar Pessoal Subjetivo [R²=.48; R² Aj=.30; F (8, 24) = 

2.73; p=.027]. As restantes variáveis não apresentaram efeitos significativos no Bem-Estar 

Pessoal Subjetivo (p>.05). A análise dos fatores de inflação da variância (VIF) indicou a 

ausência de multicolinariedade entre os preditores do modelo. 

Na Tabela 15 encontram-se os resultados da regressão linear das diversas variáveis 

como preditores da dimensão Desenvolvimento Emocional em Adultos. 
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Tabela 15 

Regressão linear de variáveis sociodemográficas e socio desportivas e dimensões do estudo 

como preditores da dimensão desenvolvimento emocional em adultos 

 R² 
R²  

ajustado 
Beta t p VIF 

Idade 

.56 .41 

-.15 -1.0 .32 1.13 

Estado Civil -.1 -.71 .49 1.15 

Quantos filhos têm -.22 -1.5 .15 1.16 

Continua a praticar alguma modalidade .11 .76 .46 1.14 

Nº de treinos semanais do 1º filho -.12 -.71 .48 1.46 

Nº de treinos semanais do 2º filho .12 .70 .49 1.5 

Felicidade Subjetiva Total Score .49 2.58 .02 1.97 

IBP Total Score .19 1 .32 1.83 

Nota: * p < .05 

Os resultados apresentados na Tabela 15, mostram que a dimensão da Felicidade 

Subjetiva (β=0.49; p=.02) é preditor do Desenvolvimento Emocional em Adultos. No seu 

todo o modelo explica 56% da variância do Desenvolvimento Emocional em Adultos 

[R²=.56; R² Aj=.41; F (8, 24) = 3.79; p=.005]. As restantes variáveis não apresentaram efeitos 

significativos no Desenvolvimento Emocional em Adultos (p>.05). A análise dos fatores de 

inflação da variância (VIF) indicou a ausência de multicolinariedade entre os preditores do 

modelo. 
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Discussão 

O presente estudo têm como principal objetivo a compreensão e a caracterização dos 

benefícios psicossociais que os pais experienciam quando os seus filhos praticam desporto de 

competição. De forma a ser possível atingir este objetivo, foram realizados dois estudos 

complementares, um primeiro estudo qualitativo e um segundo estudo quantitativo. O estudo 

qualitativo, auxiliou a explorar de forma aprofundada as perceções que os pais tinham sobre 

as suas vivências no meio desportivo com os filhos. Por outro lado, no estudo quantitativo, 

através de dados estatísticos possibilitou a compreensão sobre possíveis fatores que 

influenciam as perceções parentais.  

Tabela 16 

Resumo do método utilizado em cada um dos estudos 

Estudo Tipo Participantes Instrumentos Utilizados Análise de Dados 

Estudo 1 Qualitativo 
N=24 

15M; 9F 
Grupos Focais (entrevistas de grupo) Grounded Theory 

Estudo 2 Quantitativo 
N=98 

29M; 69F 

Escala de Felicidade Subjetiva 

Índice do Bem-Estar Pessoal Subjetivo 

Questionário do Desenvolvimento 

Emocional em Adultos 

Análise descritiva 

Correlação de Pearson 

ANOVA 

Regressão linear 

Tabela17 

Principais resultados obtidos com foco nos objetivos 

Objetivos da Investigação Resultados Obtidos 

Descrever o tipo de benefícios psicossociais 

percebidos pelos pais. 

Percecionados três níveis de benefícios: individuais, 

familiares e filhos. Quatro benefícios principais para 

os pais: Socialização e relações interpessoais, 

Satisfação pela observação da prática desportiva, 

Enriquecimento pessoal e Bem-estar no 

envolvimento geral. 

Compreender e caracterizar a perceção dos 

benefícios versus ameaças. 

Observado um maior predomínio de benefícios face 

aos impactos. 

Possível viés de vantagens dos participantes. 

Compreender e caracterizar níveis de felicidade 

subjetiva, bem-estar pessoal subjetivo e 

desenvolvimento emocional em pais de atletas, como 

benefícios psicossociais. 

Correlações positivas, moderadas e estatisticamente 

significativas entre as dimensões do estudo. 

Identificar e caracterizar a relação entre experiência 

desportiva dos pais e a perceção dos benefícios 

psicossociais. 

Não foram encontradas relações significativas entre a 

experiência desportiva dos pais e a perceção dos 

benefícios psicossociais. 

Compreender a relação entre o tempo de prática dos 

filhos e a perceção dos benefícios psicossociais. 

Não foram encontradas relações significativas entre o 

tempo de prática dos filhos e a perceção dos 

benefícios psicossociais. 



Influências do Envolvimento Parental: Uma Análise dos Benefícios Psicossociais pela Participação dos Filhos 

em Competições Desportivas 

__________________________________________________________________________________________ 

Margarida Romão Nunes                                                                                                                                      85 

Como é possível observar na Tabela 17, os resultados obtidos através dos dois estudos 

realizados permitem que seja possível uma melhor compreensão sobre os benefícios 

psicossociais dos pais, através da análise exploratória de diversas variáveis.  

De forma geral, verifica-se que a participação desportiva dos filhos em competições 

desportivas, pode ser considerada um fator promotor de benefícios psicossociais nos pais. 

Alguns estudos têm demonstrado que os pais experienciam sentimentos de orgulho, conexão 

social e desenvolvimento pessoal através do envolvimento dos filhos no desporto (Dorsch et 

al., 2009; Harwood & Knight, 2015; Nomaguchi, 2012). 

Os resultados do presente estudo indicam que os pais percecionam diversos benefícios 

e ganhos decorrentes da participação dos seus filhos em competições desportivas, 

considerando que os benefícios apresentados abrangem dimensões individuais, familiares e 

sociais, assim sendo é possível destacar o impacto que o envolvimento parental pode ter.  

Entre os principais benefícios e ganhos percebidos pelos participantes, é possível 

referenciar benefícios para os pais, para a família e para os filhos, é de evidenciar que todos 

os benefícios e ganhos percebidos estão interligados com os pais.  

Nos dados obtidos para os benefícios diretos dos pais, os participantes relataram 

ganhos significativos, tendo se destacado quatro benefícios principais, a socialização e 

relações interpessoais, a satisfação pela observação da prática desportiva, o enriquecimento 

pessoal e o bem-estar no envolvimento geral. Estudos anteriores revelam que a participação 

dos filhos em atividades desportivas pode promover para os pais, benefícios como o bem-

estar pessoal, o fortalecimento das relações familiares e ampliação das redes sociais (Holt et 

al., 2008). 

No âmbito da sua socialização e relações interpessoais, observou-se que no seu 

envolvimento em treinos e competições proporcionou oportunidades aos pais para 

estabelecerem amizades e fortalecer ligações, criando assim uma rede de apoio com os outros 
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pais envolvidos. Beneficiaram assim na redução do stress, aumentando o sentimento de 

pertença a um grupo, de desenvolverem habilidades sociais e saíram da sua zona de conforto. 

Esta vantagem é referida em outros estudos, como de Coté (1999) e de Rusu et al. (2025), 

evidenciando a importância do envolvimento ativo no desporto dos filhos para o 

desenvolvimento destes benefícios. 

Referente à satisfação da observação da prática desportiva dos filhos, ao 

enriquecimento pessoal e ao bem-estar no envolvimento geral, os participantes relataram 

sentir orgulho, felicidade, gratificação, satisfação, tranquilidade e compromisso, promovendo 

um maior envolvimento físico como emocional, que contribuiu para percecionarem assim 

mais benefícios psicossociais. Coforme Holt et al. (2008), o sentimento de orgulho, satisfação 

e gratificação que os pais experimentam ao observar os seus filhos em atividades desportivas, 

tem sido amplamente documentado como um fator que promove o bem-estar emocional e o 

comprometimento parental.  

No que se refere aos benefícios para a família, a prática desportiva dos filhos foi 

percecionada pelos pais como um fator de coesão familiar promovendo assim o bem-estar 

familiar e fortalecendo as ligações familiares. Com base em Holt e Knight (2014), este fator 

observado pelos pais, é consistente com a literatura, indicando que o envolvimento conjunto 

em atividades desportivas cria oportunidades para interações positivas e apoio mútuo, 

promovendo um ambiente familiar mais saudável. 

Como benefícios para os filhos, os participantes relataram como fatores principais o 

desenvolvimento de competências físicas e psicológicas dos filhos e a promoção de saúde e 

bem-estar dos seus filhos. Diversos estudos referem que o envolvimento parental positivo se 

encontra associado ao desenvolvimento de competências (Reynolds, 2021). Além disso, a 

promoção de hábitos saudáveis como a observação de melhorias na saúde e no bem-estar, 
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estão alinhados com as evidências dos benefícios do desporto na saúde mental e física das 

crianças (Hernadez et al., 2021; Paez et al., 2022; Stefansen et al., 2016). 

Por ouro lado, é necessário referir que embora a maioria dos pais tenha identificado 

benefícios, 2 participantes não reconheceram ganhos significativos na prática desportiva dos 

filhos. Esta perceção pode estar relacionada com o grau de envolvimento parental, 

experiências pessoais negativas ou com o impacto do stress e conflitos associados ao 

compromisso desportivo (Hellsteadt, 1987). 

Para além dos dados obtidos, referentes aos benefícios psicossociais que os pais 

obtém pela prática desportiva dos filhos, é de ressalvar que é importante considerar fatores 

como a experiência dos pais e o envolvimento parental.  

No que se refere à experiência dos pais, foi possível observar que os motivos que 

levaram os pais a colocar os filhos a praticar desporto, e qual os sentimentos que 

percecionaram no primeiro treino dos seus filhos.  

Os relatos permitiram identificar que as motivações para a iniciação desportiva dos 

filhos são multifatoriais, destacando-se fatores como a influência familiar, a necessidade 

expressa pela criança, os benefícios para o desenvolvimento físico e psicológico dos filhos, a 

socialização e ocupação dos tempos livres, bem como a exposição a contextos externos 

exploratórios. Estes dados vão ao encontro de estudos como Crone et al. (2021), Kóvacs et al. 

(2022, 2024), McGlinley et al. (2022) e van Leeuwen et al. (2022), que abordam como os 

motivos dos pais para promoverem a prática de desporto é variada. 

Relativamente às emoções que os pais experienciaram no primeiro treino, foram 

identificadas várias como, ansiedade, receio, orgulho, bem-estar, surpresa, concretização, 

felicidade e indiferença. Demonstrando assim, também que os pais vivenciam o percurso dos 

filhos de forma intensa, sendo consistente com os estudos de Kovács et al. (2022) e Sutcliffe 

et al. (2024). 



Influências do Envolvimento Parental: Uma Análise dos Benefícios Psicossociais pela Participação dos Filhos 

em Competições Desportivas 

__________________________________________________________________________________________ 

Margarida Romão Nunes                                                                                                                                      88 

No que diz respeito ao envolvimento parental, como já abordado anteriormente, este é 

bastante importante para a compreensão dos benefícios psicossociais dos pais, sendo que foi 

possível analisar as rotinas e a organização familiar, o tempo que os pais despendem com os 

filhos na sua prática desportiva e quem os acompanha normalmente (Kovács et al., 2024). A 

literatura confirma que o envolvimento parental tem uma influência significativa no 

desenvolvimento das crianças e jovens atletas, bem como no bem-estar e na dinâmica 

familiar (Hardwood et al., 2019; Rodríguez-Bravo et al., 2020; Sutcliffe et al., 2024). 

Um aspeto relevante identificado foi o papel da rede de apoio familiar, nomeadamente 

o envolvimento dos avós, que contribuem para a rotina desportiva dos netos. Esta evidência 

confirma a importância de adotar uma perspetiva sistémica e ecológica (Bronfenbrenner, 

1979) para compreender o envolvimento parental, reconhecendo o papel dos avós que 

constituem uma rede de apoio parental (Sara & Bértolo, 2023). 

Os benefícios psicossociais percecionados pelos pais pela prática desportiva dos filhos 

abrangem várias dimensões, refletindo assim o impacto positivo do envolvimento parental, 

demonstrando a importância do contexto desportivo como fundamental para o 

desenvolvimento pessoal e social, influenciando assim a esfera familiar e social. 

A análise dos dados evidenciou que, de uma forma geral, os participantes deste estudo 

identificaram consideravelmente mais benefícios do que ameaças associadas à prática 

desportiva dos seus filhos, sendo que houve poucos participantes a relatarem impactos 

prejudiciais diretos nas suas vidas.  

Os pais destacaram diversos aspetos positivos, como os mencionados anteriormente, 

demonstrando os diversos benefícios que para eles a prática desportiva dos filhos lhes trouxe. 

Esta perceção parental é sustentada pela literatura, que aponta que os pais experienciam 

benefícios e criam ligações com o meio desportivo dos filhos (Dorsch et al., 2009; Sutcliffe et 

al., 2024).  
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Por outro lado, os participantes na sua generalidade, apesar de percecionarem 

impactos observam-nos como algo positivo ou até mesmo não sentem que existam esses 

impactos, nas suas vidas em específico. Contudo, é importante referir que houve participantes 

a relatarem dois impactos significativos, como a perceção de perda de tempo, para a família, 

o trabalho e para eles mesmos, e em dois casos específicos diretamente a existência de 

impactos psicológicos, como desafios emocionais relacionados com o cansaço e à sobrecarga 

emocional. A literatura refere que o envolvimento parental no desporto pode, em alguns 

casos, gerar sentimentos de sobrecarga, conflitos com responsabilidades laborais e familiares, 

bem como stress emocional (Dorsh et al., 2016; Kovács et al., 2022; Sutcliffe et al., 2021; 

Rusu et al., 2025). 

De forma, a compreender e categorizar melhor a perceção dos pais relativamente, aos 

benefícios e às ameaças sentidas pela prática desportiva dos filhos, foram geradas duas 

nuvens de palavras distintas, uma relativamente aos Benefícios e ganhos percebidos e a outra 

aos Impactos percebidos (Figura 1 e Figura 2, respetivamente).  

Na Figura 1, a nuvem de palavras referente aos Benefícios e ganhos percecionados 

pelos participantes destacaram-se diversas palavras como, ganhos, desporto, convívio, 

benefícios, envolvimento, famílias e pais, que sugerem mais uma vez que os pais valorizam 

os benefícios da prática desportiva. A prática desportiva é percecionada como promotora de 

oportunidades de convívio e envolvimento familiar, reforçando o papel ativo dos pais no 

desenvolvimento dos filhos (Paez et al., 2022; Dorsh et al. 2021; Teixeira et al., 2025). 

Por outro lado, na nuvem de palavras da Figura 2, evidenciaram-se termos como 

perda, nenhuma e familiar, indo de encontro aos impactos que foram relatados, indicando que 

neste caso os participantes sim reconheceram perdas, mas não as valorizam quando 

comparadas aos benefícios. Estudos mostram que os pais tendem a normalizar ou relativizar 

os impactos negativos, como a exigência de tempo e esforço, quando sentem que a 
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participação desportiva contribui positivamente para os bem-estar dos filhos (Stefansen et al., 

2016; Kovács et al., 2022; Reynolds, 2021). 

A existência desta dualidade, entre ganhos e desafios para os pais na prática 

desportiva, tem sido referido em alguns estudos como uma experiência ambivalente, em que 

os pais oscilam entre sentimentos positivos e momentos de stress (Dorsch et al., 2020).  

No que se refere à predominância da perceção dos benefícios versus ameaças neste 

estudo, poderá ser compreendido pela orientação do estudo, uma vez que as questões 

apresentadas poderão ter influenciado a forma como os participantes respondiam, tendo dado 

assim mais enfâse aos aspetos positivos. Ou por outro lado, existe também a possibilidade de 

os pais que se mostraram disponíveis para participar no estudo, possam ter uma perceção 

mais favorável da prática desportiva dos filhos, levando a uma viés positiva das suas 

experiências.  

Assim sendo, apesar de terem sido reconhecidos alguns impactos os participantes no 

geral, demonstraram observar mais vantagens proporcionadas pela prática desportiva, o que 

em estudos semelhantes com outra população poderá ou não levar à mesma perceção. Em 

estudos como, Clarke e Harwood (2014) alertam que esta perceção pode variar 

significativamente em função de fatores como o contexto cultural, o nível competitivo, ou até 

a modalidade praticada. 

A análise dos dados revela níveis positivos de felicidade subjetiva, de bem-estar 

pessoal subjetivo e de desenvolvimento emocional nos participantes, sendo este resultado 

congruente com a literatura, parentalidade no contexto desportivo a ganhos ao nível do bem-

estar subjetivo e do desenvolvimento emocional, nomeadamente através do aumento do 

sentimento de propósito, realização pessoal e coesão familiar (Harwood et al., 2019).  

No que se refere à dimensão da felicidade subjetiva, verificou-se que a maioria dos 

participantes referenciou valores elevados, considerando que apresentaram valores médios 
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próximos do valor máximo da escala, indicando que no geral os participantes percecionam-se 

como relativamente felizes. Na presente amostra, a perceção subjetiva de felicidade tende a 

ser positiva, sugerindo que as respostas estão relativamente agrupadas em torno da média, 

com poucos valores extremos.  

Na dimensão do bem-estar subjetivo pessoal, observou-se valores superiores para o 

estudo da população portuguesa de Pais-Ribeiro e Cummins (2008), podendo-se considerar 

que os participantes do estudo maioritariamente apresentam níveis moderados ou elevados de 

bem-estar pessoal subjetivo, que podem indicar uma perceção consistente de satisfação em 

várias dimensões das suas vidas.  

No que concerne à dimensão do desenvolvimento emocional em adultos, os 

participantes apresentam no geral valores médios, sendo que as dimensões do 

Reconhecimento das Emoções nos Outros e a dimensão Autoconsciência Emocional são as 

que obtiveram valores mais elevados. Contrastando, com a dimensão de Gestão de Emoções, 

que é mais baixa relativa ao estudo realizado por Neves et al. (2012), sugerindo que esta pode 

ser uma dimensão mais desafiante para os participantes.  

Estes dados sustentam a hipótese de que o contexto desportivo, envolve não só os 

atletas, mas também a família sendo potenciado pelo envolvimento dos pais na prática 

desportiva dos filhos (Crone et al., 2021). 

No presente estudo, verificaram-se associações positivas, moderadas e 

estatisticamente significativas entre a felicidade subjetiva, o bem-estar pessoal subjetivo e o 

desenvolvimento emocional em adultos. A relação mais forte foi encontrada entre a 

felicidade subjetiva e o desenvolvimento emocional, sugerindo que níveis mais elevados de 

felicidade subjetiva estão associados a um maior desenvolvimento das competências 

emocionais, assim como mencionado por Hardwood et al., (2019). 
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Adicionalmente, a correlação moderada entre a felicidade subjetiva e o bem-estar 

pessoal subjetivo, assim como entre o bem-estar pessoal subjetivo e o desenvolvimento 

emocional, indica que estas dimensões embora distintas se interrelacionam de forma 

consistente. Estas correlações reforçam o carácter dinâmico e inter-relacionado das três 

dimensões avaliadas. Estudos recentes salientam que competências socioemocionais mais 

elevadas se associam diretamente a níveis mais altos de afetos positivos e satisfação com a 

vida (Costa et al., 2025). 

De forma geral, os resultados evidenciam a relevância das variáveis emocionais como 

benefícios psicossociais para os pais de atletas de competição, alinhando-se com 

investigações anteriores que sublinham este impacto positivo (Rodríguez-Bravo et al., 2020; 

Paez et al., 2022; Cai et al., 2022).   

Estes resultados adquirem particular relevância no contexto da prática desportiva dos 

filhos, dado que o envolvimento parental em atividades competitivas proporciona aos pais 

oportunidades de vivenciar emoções positivas, reforçar sentimentos de competência e 

promover uma perceção de bem-estar pessoal (Kovács et al., 2024; Reynolds, 2021; Rhodes 

et al., 2025).  

Desta forma, os dados sugerem que o envolvimento parental no desporto de 

competição poderá ser entendido como uma oportunidade para os pais investirem no seu 

próprio desenvolvimento emocional e psicológico, invés de ser só um fator benéfico para os 

filhos. 

Os resultados observados indicam que não existe uma relação estatisticamente 

significativa entre a experiência desportiva dos pais e a perceção dos benefícios psicossociais 

decorrentes da prática desportiva dos filhos.  
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A análise da resposta dos participantes não revelou diferenças nos níveis das três 

variáveis do estudo, a felicidade subjetiva, o bem-estar pessoal subjetivo e o desenvolvimento 

emocional em adultos, como benefícios psicossociais. 

De acordo com Kovács et al. (2024), refere que pais que tiverem uma experiência 

desportiva anterior, tendem a percecionar mais benefícios psicossociais, sugerindo que a 

experiência parental molda perceções e envolvimento mais eficazes.  

Com isto, podemos referir que neste estudo a experiência desportiva dos pais não é 

um fator que influencie as perceções que os pais têm sobre os benefícios psicossociais da 

prática desportiva dos filhos.  

Contudo, é necessário evidenciar que apesar de neste estudo, não ter influência em 

outros estudos teve influência, o que pode indicar que não foram observados todos os fatores 

que poderiam fazer variar os resultados. Conforme Gao et al. (2024), pais com experiência 

desportiva tendem a adotar estratégias mais positivas, levando a um melhor relacionamento 

com os filhos. 

Para além do mencionado, é possível que outros fatores sejam mais relevantes e 

tenham um impacto mais direto, na forma como os pais percecionam os benefícios 

psicossociais que tem pela prática desportiva dos filhos. Por outro lado, também elementos 

como características pessoais dos pais, o ambiente familiar e a dinâmica familiar, neste caso, 

não foram tidos em consideração, sendo estes relevantes em conformidade com Sutcliffe et 

al., (2021). Podemos também, colocar a hipótese, que apesar de as três variáveis em estudo, 

não serem totalmente preditores dos benefícios psicossociais. 

A análise dos resultados revela que não existe relação significativa entre o tempo de 

prática desportiva dos filhos, e os níveis de felicidade subjetiva, bem-estar pessoal subjetivo e 

desenvolvimento emocional em adultos, como benefícios psicossociais.  



Influências do Envolvimento Parental: Uma Análise dos Benefícios Psicossociais pela Participação dos Filhos 

em Competições Desportivas 

__________________________________________________________________________________________ 

Margarida Romão Nunes                                                                                                                                      94 

 Os resultados indicam, que independente do tempo de prática desportiva dos filhos 

não existe relação com a felicidade subjetiva, sendo assim contrasta com os resultados de Liu 

& Zhong (2023), que demonstram uma associação positiva entre participação desportiva e 

bem‑estar subjetivo em adultos. 

 Posto isto, é relevante realçar que o tempo de prática desportiva dos filhos era 

esperado ser um fator relevante, dado que a continuidade e a intensidade do envolvimento 

desportivo dos filhos poderiam influenciar a perceção dos pais sobre os benefícios 

psicossociais.  

Contudo, os resultados indicam que, independentemente do tempo que os filhos 

dedicam à prática desportiva, os pais não apresentam diferenças significativas em relação aos 

seus níveis de felicidade subjetiva, bem-estar pessoal subjetivo e desenvolvimento emocional. 

 Será possível explicar os resultados obtidos, se considerarmos que para os 

participantes deste estudo não é relevante o tempo do envolvimento que tem na prática 

desportiva dos filhos. Com isto, prevê a existência de outros fatores mais importantes, como 

por exemplo a qualidade do envolvimento, os estilos parentais e os níveis de stress sentidos 

pelos pais. Segundo Liu et al. (2024) os estilos parentais utilizados tem impacto direto no 

bem-estar dos pais, enquanto conforme Kovács et al. (2022), a intensidade de stress sentido 

pelos pais está associada às características do seu envolvimento na vida desportiva dos seus 

filhos.  

 A ausência de relações significativas entre as variáveis em estudo e as variáveis 

sociodemográficas e as variáveis socio desportivas, pode indicar que os fatores psicossociais 

percecionados são complexos, e que seria importante a análise através de outros fatores que 

não foram tidos em consideração no estudo. 

 Embora tenham sido explorados modelos de regressão linear múltipla com o intuito 

de identificar preditores da felicidade subjetiva, do bem-estar pessoal subjetivo e do 
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desenvolvimento emocional em adultos, os resultados revelaram que as variáveis 

sociodemográficas e socio desportivas não apresentaram poder explicativo significativo.  

Pelo contrário, os dados sugerem que são as características pessoais e emocionais dos 

indivíduos que mais contribuem para explicar estas dimensões psicossociais. O estudo de 

Rodríguez-Bravo et al. (2020) destaca que os efeitos positivos da atividade física no bem-

estar psicológico dependem das atitudes e comportamentos dos indivíduos em relação ao 

desporto, sendo que posturas positivas favorecem uma melhor perceção da saúde e do bem-

estar psicológico. 

Apesar de os modelos apresentarem valores explicativos relevantes, a complexidade 

da experiência parental no contexto desportivo pode envolver outras variáveis não incluídas, 

pelo que se reconhece a importância de aprofundar em futuras investigações com modelos 

mais robustos e outras variáveis adicionais (Liu et al., 2024). 

 Os resultados obtidos neste estudo permitem compreender, de forma abrangente, os 

benefícios psicossociais percecionados pelos pais resultantes da prática desportiva 

competitiva dos seus filhos. Assim, importa reconhecer que estes resultados são 

particularmente significativos num contexto em que o desporto é muitas vezes analisado 

apenas pelos seus impactos nos atletas, negligenciando a experiência dos pais e das famílias 

envolvidas. 

Como qualquer investigação empírica, este estudo apresenta algumas limitações e por 

isso deverão ser mencionadas e consideradas na análise e na interpretação dos resultados que 

foram apresentados. 

Primeiramente, houve uma acentuada dificuldade em obter resposta por parte dos 

clubes desportivos contactados para a participação no estudo e na divulgação do questionário, 

o que gerou dificuldades no alcance do estudo e no número de respostas obtido, limitando 

também a diversificação e representatividade dos dados.  
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No estudo qualitativo, sendo um estudo realizado por entrevistas de grupo, que 

dependem somente do autorrelato dos participantes, pode levar a respostas enviesadas e/ou 

até mesmo a respostas levadas pela desejabilidade social por parte do grupo em que os 

participantes se encontravam.  

Neste sentido, surgiu algumas limitações, como facto de existir um número reduzido 

de clubes participantes, o que limitou a possibilidade de examinar diferenças 

sociodemográficas e diferenças nas modalidades desportivas.  

Adicionalmente, alguns pais manifestaram desinteresse, disponibilidade limitada ou 

indisponibilidade para participar nas entrevistas de grupo, o que levou a que houvesse a 

necessidade dos grupos focais serem realizados com um mínimo de dois participantes.  

Por outro lado, existiu a necessidade de eliminar do estudo três grupos focais, com oito 

participantes, devido ao facto de não dominarem a língua portuguesa. 

No estudo quantitativo, o mesmo também sendo de autorrelato significa que os dados 

podem ou não ser fiáveis. Neste estudo, o facto de o Questionário de Desenvolvimento 

Emocional em Adultos ser extenso, podia criar alguma fatiga e a levar assim a um 

enviesamento de dados, considerando que também era o último a ser preenchido.  

Outra limitação encontrada, foi a exclusão de sete participantes interessados em 

preencher o questionário, contudo não preenchiam os requisitos dos critérios linguísticos e as 

escalas somente estavam validadas para a população portuguesa.  

Por último, outro obstáculo encontrado relativamente ao previsto no início do estudo, 

não foi possível comparar os dados quantitativos de pais que os filhos praticavam desporto, 

com pais que os filhos não praticam desporto, devido à baixa adesão de resposta ao 

questionário, contudo seria importante ser realizado em estudos futuros.  

 Apesar das limitações anteriormente apresentadas este estudo é pertinente e inovador, 

sendo que com os resultados obtidos nos dois estudos permitiu que houvesse uma melhor 



Influências do Envolvimento Parental: Uma Análise dos Benefícios Psicossociais pela Participação dos Filhos 

em Competições Desportivas 

__________________________________________________________________________________________ 

Margarida Romão Nunes                                                                                                                                      97 

compreensão e categorização dos benefícios psicossociais dos pais, que são relevantes para o 

entendimento do envolvimento parental no contexto desportivo.  

Contudo, entende-se que existe a necessidade de aprofundar o conhecimento sobre o 

tema, tendo por consideração as limitações identificadas, assim existe a possibilidade de 

sugestão de estudos futuros que possam abordar outras questões, abrangendo e explorando 

outros benefícios psicossociais que os pais podem ou não percecionar. 

  Com isto primeiramente, seria relevante desenvolver estudos longitudinais para uma 

compreensão mais abrangente da evolução dos impactos que o crescimentos dos filhos e as 

mudanças de escalão, se impactam ou não os benefícios percecionados pelos pais.  

 Além disso, seria interessante explorar se as modalidades desportivas praticadas pelos 

filhos teria impactos nos benefícios percecionados, bem como se a modalidade for individual 

ou coletiva se existem diferenças. Estes estudos poderiam oferecer novas perspetivas sobre os 

efeitos sobre os benefícios psicossociais percecionados e como os contextos poderiam trazer 

diferenças específicas ou não, e assim contribuir para identificar fatores específicos para as 

diversas modalidades. 

 Para o futuro, sugere-se para que exista um afunilamento sobre os benefícios 

psicossociais dos pais que os filhos praticam desporto de competição, que o segundo estudo 

desta investigação, seja efetuado com pais onde os filhos não praticam desporto de 

competição e onde os filhos não praticam qualquer modalidade desportiva. Sendo assim, 

possível comparar se existe diferenças significativas as nível das variáveis estudadas, 

podendo ser observado também, se os filhos ao realizarem outras atividades se interfere nas 

variáveis ou não.  

 Concluindo, estudos transculturais poderiam ser benéficos pois poderão oferecer 

novas perspetivas, e auxiliar a compreender se os benefícios percecionados pelos pais 

modificam perante as influências culturais.  
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De ressalvar, que todas as propostas apresentadas tem como finalidade, ampliar o 

conhecimento sobre os benefícios psicossociais que os pais tem pelos filhos praticarem 

desporto de competição, podendo promover estudos que sejam aplicáveis a diferentes 

contextos.  

 O presente estudo faz refletir sobre a importância que o envolvimento parental no 

contexto desportivo dos filhos, impacta os pais de forma benéfica, com isto, apresenta a 

relevância para a psicologia clínica, bem como para a área da psicologia do desporto. Neste 

sentido, considerando os resultados observados, poderiam ser implementadas várias 

estratégias clínicas, para uma melhor promoção dos benefícios psicossociais.  

Algumas destas estratégias, poderiam incluir a criação de programas de promoção de 

saúde mental dos pais, moderado por psicólogos, onde incluísse temas sobre o 

desenvolvimento emocional dos pais, a gestão de tarefas, a gestão de stress, o 

desenvolvimento nas crianças e adolescentes, entre outros que promovessem o bem-estar 

emocional dos pais. Nestes programas, poderia existir a oportunidade de criação de um 

espaço seguro, onde os pais refletissem sobre as suas experiências e sobre as estratégias que 

utilizam, bem como desafios que possam sentir, fortalecendo então as redes de apoio entre as 

famílias de cada clube. 

Para além dos programas, poderiam se incluir atividades mais práticas como 

workshops direcionados a todos os intervenientes desportivos, dando estratégias para o 

desenvolvimento psicossocial, para que todos estejam sensibilizados os benefícios que o 

envolvimento parental tem para os pais, para os filhos, para a família, para o próprio clube. 

Poderia ser interessante com o apoio dos clubes desportivos, a criação de grupos de 

pais através das redes sociais, promovendo redes de apoio para que os pais que não podem 

estar presentes fisicamente devido ao trabalho ou para pais que não conseguem acompanhar 

os filhos por outros motivos, conseguissem assim estabelecer relações com outros pais, 
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fazendo partilhas sobre as suas experiências. Com isto, seria possível a promover a 

socialização e relações interpessoais, que foram dos benefícios mais mencionados pelos pais 

no estudo.  

 Por fim nas implicações clínicas, seria importante a disponibilização por parte dos 

clubes de apoio psicológico para todos, como os agentes desportivos, os filhos e os pais, que 

possam sentir alguma dificuldade emocional, que possa afetar todo o meio desportivo, sendo 

que poderia ser realizado através de parcerias. Contudo, como verificámos no estudo apesar 

da maioria dos relatos ser positiva, existem pais que poderiam beneficiar deste apoio, e ao 

promover este apoio, poderia ser possível aumentar os benefícios psicossociais para todos.  

 Como implicações práticas para o futuro, com base nos resultados do estudo, seria 

interessante a existência de um trabalho multidisciplinar entre os clubes desportivos, os 

agentes desportivos, os psicólogos inseridos no contexto desportivo e os pais.  

Este trabalho poderia ser realizado através de eventos desportivos nos próprios clubes, 

que fomentasse a aproximação dos pais entre si, dos filhos com os pais, sendo que era uma 

boa promoção de saúde mental e física, promovendo o bem-estar familiar e o enriquecimento 

pessoal.  

Por outro lado, poderiam ser implementadas estratégias que incentivassem os pais a 

participar ativamente na prática desportiva dos filhos, promovendo locais dentro dos clubes, 

onde os pais pudessem estar a observar os filhos, onde pudessem conviver com outros pais. 

Com isto, criar um espaço seguro para que os pais se sintam relevantes no desenvolvimento 

desportivo dos filhos, principalmente para os pais que têm filhos mais velhos, que sentem que 

já não precisam de estar presentes.  

Conclusão 

Este estudo exploratório e descritivo que pretendeu compreender as influências do 

envolvimento parental, evidencia os impactos significativos que a prática desportiva dos 
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filhos em competições desportivas têm nos pais, promovendo assim diversos benefícios 

psicossociais para os mesmos.  

Os resultados dos dois estudos apresentados, apesar das suas limitações, demonstram 

que o envolvimento parental no contexto desportivo pode ser um fator promotor de bem-estar 

para os pais, e para além disso, para a dinâmica familiar. Com isto, foi possível descrever os 

benefícios psicossociais percebidos pelos pais, dando assim a possibilidade de dar contexto a 

estudos já efetuados, bem como a estudos futuros que possam vir a ser realizados.  
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PEDIMOS A SUA COLABORAÇÃO NESTA INVESTIGAÇÃO QUE SE ENCONTRA A 

SER REALIZADA EM PORTUGAL. 

 

Encontra-se a decorrer um projeto na área da saúde e bem-estar realizado pelo grupo de 

investigação pertencente ao Centro Lusíada de Investigação em Serviço Social e Intervenção 

Social (CLISSIS) da Universidade Lusíada (Lisboa). 

Através da realização da presente investigação pretende-se recolher dados relativos à 

perceção dos benefícios psicossociais em pais de atletas. Os dados recolhidos destinam-se a 

procedimentos meramente estatísticos, e para os fins académicos a que se destinam, tendo em 

vista o alargamento dos conhecimentos nesta área, bem como, a ponderação acerca de formas 

de intervenção adequadas às necessidades existentes. Os dados serão recolhidos através do 

questionário sociodemográfico e por uma entrevista de grupo. 

A sua colaboração é fundamental. Sinta-se livre para aceitar ou para recusar participar 

no estudo. Asseguramos que todos os dados por si fornecidos são estritamente confidenciais. 

Não existem respostas certas ou erradas, apenas lhe pedimos que responda a todas as 

questões apresentadas com a máxima sinceridade possível. Sempre que lhe surgirem dúvidas, 

poderá esclarecê-las através do seguinte endereço de email: psysportstudies@gmail.com 

Por favor, leia com atenção a informação fornecida. Se achar que algo está incorreto ou 

pouco claro, não hesite em solicitar mais informações. 

Muito obrigada pela sua colaboração. 

 

Se concorda com a proposta que lhe foi feita: 

 Declaro ter lido e compreendido a informação que me foi fornecida. Foi-me 

garantida a possibilidade de, em qualquer altura, recusar participar neste estudo 

sem ter de dar qualquer tipo de justificação. Desta forma, aceito participar neste 

estudo e permito a utilização dos dados que forneço de forma voluntária, confiando 

que apenas serão utilizados para esta investigação e de acordo com as garantias de 

confidencialidade e anonimato que me são indicadas. E aceito a gravação das 

imagens/som. 
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Questionário Sociodemográfico 
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A - Dados sociodemográficos – Pai/Mãe 

Idade    

    

    

Sexo Feminino   

 Masculino   

 

Estado Civil Solteiro(a)  

 Solteiro(a) c/ parceiro(a)  

 União de Facto  

 Casado(a)  

 Separado(a)  

 Separado(a) c/ parceiro(a)  

 Divorciado(a)  

 Divorciado(a) c/ parceiro(a)  

 Viúvo(a)  

 Viúvo(a) c/ parceiro(a)  

 

Tem filhos? 

Sim   Não   Quantos?  
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Nível de escolaridade 

Ensino Básico 1º ao 4º 

Ano 

  5º ao 6º 

Ano 

  7º ao 9º 

Ano 

 

Ensino Secundário         

Licenciatura        

Mestrado        

Doutoramento        

 

Situação profissional 

Atividade profissional ativa  

Desempregado(a)  

Reformado(a)  

Reformado(a) com atividade profissional ativa   

 

Qual é ou qual foi a sua profissão principal? 

         

O pai ou mãe foram antigos praticantes? 

Sim   Não   Qual?  

 

A que nível competiu? (Assinale uma ou mais opções) 

Naciona

l 

  Regiona

l 

  Internacional  

 

Continua a praticar alguma modalidade? 
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Sim   Não   Qual?  

 

Se foi praticante, porque terminou a carreira? 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

Continua com alguma ligação ao contexto desportivo? 

 

Sim   Não   Qual?  

 

B – Dados sociodemográficos – Filhos(as) 

 

Idade 1º Filho(a)      3º Filho(a)   

 2º Filho(a)      4º Filho(a)   

 

Sexo Feminino   

 Masculino   

 

Nível de escolaridade 

Ensino Básico 1º ao 4º 

Ano 

  5º ao 6º 

Ano 

  7º ao 9º 

Ano 

 

Ensino Secundário         

Licenciatura        

Mestrado        

Doutoramento        
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Qual dos seus filhos(as) pratica desporto (Indique a idade)? 

________________________________________ 

Qual a modalidade/especialidade? 

__________________________________ 

Há quanto tempo pratica? 

__________________________________ 

Qual o número de treinos semanais? 

___________________________________ 

 

Nível Competitivo (Assinale uma ou mais opções) 

Naciona

l 

  Regiona

l 

  Internacional  

 

Qual o escalão competitivo? 

___________________________________ 

Federado? 

Sim   Não   

 

Muito obrigado pela sua colaboração, pode entrar em contacto connosco através do seguinte 

endereço de email: psysportstudies@gmail.co



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 ANEXO C 

Benefícios psicossociais nos pais com filhos atletas ou que pratiquem desporto -

Questões para os Grupos Focais 
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Benefícios psicossociais nos pais com filhos atletas ou que pratiquem desporto – 

Questões para os Grupos Focais 

 

1. Porque levou o seu filho a praticar desporto? E que idade ele tinha? 

 

2. Lembram-se como foi o primeiro treino? Quem o levou? E há quanto tempo? 

 

3. Qual foi a sensação de lá estar?  

 

4. E qual foi a sensação de vir embora? 

 

5. A partir daí quem é que acompanhava aos treinos? E às competições? 

 

6. Há medida que o tempo foi passando, como foi o seu envolvimento com a prática 

desportiva do seu filho? Quantos treinos e horas passa nesse envolvimento? 

 

7. Que ganhos teve desse envolvimento? E que perdas teve na sua vida normal? 

 

8. E como ficou a organização familiar? (Horários, tarefas, compras de casa, etc) 

 

9. Neste momento, se pudesse fazer um balanço sobre o seu envolvimento na prática 

desportiva dos seus filhos, que benefícios, que tem com isso? (Psicológicos e Sociais) 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 ANEXO D 

Parecer do Comité de Ética para a Investigação da Universidade Lusíada 
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 ANEXO E 

Cópia de e-mail enviado para os clubes e associações desportivas - CONVITE: 

Participação em Estudo da Universidade Lusíada 
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Exmo.(a) Senhor(a) Diretor(a), 

 

Vimos por este meio convidá-los a participar num projeto que se encontra a decorrer um 

projeto na área da saúde e bem-estar realizado pelo grupo de investigação pertencente ao 

Centro Lusíada de Investigação em Serviço Social e Intervenção Social (CLISSIS) da 

Universidade Lusíada. O projeto tem por objetivo, compreender a perceção dos pais dos 

praticantes desportivos dos benefícios psicossociais através de uma entrevista de grupo 

presencial. 

 

Gostaríamos de vos convidar a participar na realização deste estudo piloto em Portugal, 

através da divulgação da comunicação aos pais dos atletas e, caso fosse possível, a 

disponibilização de um espaço para que se possam realizar as entrevistas de grupo com os 

pais dos atletas.  

Em anexo, deixamos toda a informação e respetivos inquérito e consentimento informado.  

Qualquer dúvida que surja não hesite em contactar.  

 

Agradecemos pela vossa disponibilidade e colaboração. Aguardamos a vossa resposta, 

esperemos que positiva.  

 

Para entrar em contacto connosco poderá fazê-lo através do seguinte endereço de email: 

psysportstudies@gmail.com.  

 

Com os melhores cumprimentos, 

Equipa do Projeto 

(Margarida Nunes, Liliana Costa, Rita Gaspar e Túlia Cabrita)  



                 
 

 

       

 

 

 

 

 

 

 ANEXO F 

Cartaz para Inscrição dos Pais 

 

 

 

 

 

 



                 

139 

       

 

  



                 
 

 

       

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 ANEXO G 

Cópia de e-mail enviado para os clubes, associações desportivas e escolas com 

questionário - CONVITE: Participação em Estudo da Universidade Lusíada 
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Exmo.(a) Senhor(a) Diretor(a)  

Vimos por este meio convidá-los a participar num projeto que se encontra a decorrer um projeto 

na área da saúde e bem-estar realizado pelo grupo de investigação pertencente ao Centro 

Lusíada de Investigação em Serviço Social e Intervenção Social (CLISSIS) da Universidade 

Lusíada. O projeto tem por objetivo, compreender a perceção dos pais dos praticantes 

desportivos dos benefícios psicossociais através de um questionário, comparando-os com pais 

que os filhos não sejam praticantes desportivos.  

Gostaríamos de vos convidar a participar na realização deste estudo piloto em Portugal, através 

da divulgação da comunicação aos pais. O questionário destina-se a pais que os seus filhos 

pratiquem e não pratiquem desporto. Este questionário demora cerca de 10 minutos para ser 

respondido. 

 

O link para a participação encontra-se em baixo: https://forms.gle/PTf2Zi5ewc3C8JZu7 

 

Agradecemos pela vossa disponibilidade e colaboração. Aguardamos a vossa resposta, 

esperemos que positiva. Qualquer dúvida que surja não hesite em contactar.  

Para entrar em contacto connosco poderá fazê-lo através do seguinte endereço de 

email: psysportstudies@gmail.com.  

 

Com os melhores cumprimentos, 

Equipa do Projeto 

(Margarida Nunes, Liliana Costa, Rita Gaspar e Túlia Cabrita)   



                 
 

 
 

       

 

 

 

 

 

 

 

 

 ANEXO H 

Cartaz do Questionário 
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